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Dissertação de Mestrado 
Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade Animal 
Universidade Federal de Santa Maria, RS, Brasil 
 
FIDELIDADE QUANTITATIVA DE ASSOCIAÇÕES DE MOLUSCOS 
RECENTES DA BACIA DO RIO TOURO PASSO, RS, BRASIL 
AUTOR: ALCEMAR RODRIGUES MARTELLO 
ORIENTADORA: CARLA BENDER KOTZIAN 
 
O presente estudo tem como objetivo principal contribuir para um melhor 
conhecimento sobre a fidelidade quantitativa de associações de moluscos recentes em 
ambientes límnicos. Tanatocenoses e biocenoses foram coletadas em seções retilínea e 
meandrante tendendo a anastomosada, no curso médio do rio Touro Passo, um tributário de 4ª 
ordem do rio Uruguai, localizado no extremo oeste do Rio Grande do Sul. As amostragens 
foram realizadas por meio de quadrats de 5 m², cinco em cada seção, amostrando-se um total 
de 50 m². Adicionalmente, foram realizadas coletas em áreas emersas, adjacentes a cada 
quadrat e com a mesma área amostral (5 m²), a fim de se verificar se as tanatocenoses 
deixadas nas margens, após períodos de cheias, comportam-se, qualitativamente, da mesma 
maneira que as tanatocenoses submersas, ou seja, se poderiam substituir as amostragens no 
interior do rio. Também foram feitas amostragens em um ambiente lêntico, com comunicação 
intermitente com o Touro Passo, com intuito de se detectar se há transporte de comunidades 
lênticas para o interior do rio. Os resultados obtidos mostram que, apesar da freqüente 
oscilação do nível da água, a biocenose característica do Touro Passo sofre pouca influência 
de espécies de ambientes lênticos. Entretanto, o predomínio de espécies de bivalves em 
relação a de gastrópodes não reflete a ordem do rio. A composição taxonômica e 
especialmente características de estrutura de comunidades refletem, ainda, diferenças 
ecológicas relacionadas às diferentes seções amostradas. Quanto às tanatocenoses, a 
fidelidade baixa (60%), o número de exemplares mais baixo e a riqueza similar em relação 
aos das biocenoses correspondentes, foram notavelmente discrepantes daqueles registrados 
em estudos anteriores realizados em ambientes límnicos. Entre as causas possíveis para essa 
diferença estão o transporte contínuo rio abaixo, associado à granulometria do substrato e/ou à 
dissolução rápida das conchas. Porém, o  ranking de dominância nas tanatocenoses é 
razoavelmente fiel ao das biocenoses. Tanatocenoses expostas na superfície apresentam 
fidelidade menor do que as submersas em relação às biocenoses, e não podendo ser utilizadas 
para inferências sobre as comunidades vivas. Todos os índices aqui utilizados variaram muito 
em escala local (quadrat) e seus valores aproximaram-se mais de outros registrados em 
estudos prévios, apenas quando analisados em escala mais ampla (seção, área total). 
 
 
Palavras-chaves: moluscos límnicos, tafonomia, associações mortas, associações vivas. 
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QUANTITATIVE FIDELITY OF RECENT MOLLUSCAN 
ASSEMBLAGES FROM THE TOURO PASSO RIVER, RS, BRAZIL 
AUTHOR: ALCEMAR RODRIGUES MARTELLO 
ADVISER: CARLA BENDER KOTZIAN 
 
The present study has as main objective to contribute to a better knowledge about 
quantitative fidelity of recent molluscan assemblages in freshwater environments. 
Thanatocoenoses and biocoenoses were collected in retilineous and meandering sections 
tending to anastomosed, in the middle course of the Touro Passo river, a fourth order tributary 
of the Uruguay river, located in the extreme west of Rio Grande do Sul. The samplings were 
carried out through quadrats of 5 m
2
, five in each section. A total of 50 m
2
 was sampled. 
Moreover, collects were performed in egress areas, adjacent to each quadrat and with the 
same sample area (5 m
2
), in order to verify if the left thanatocoenoses on the margin, after the 
overflow epochs, behave themselves, qualitatively, like submersible thanatocoenoses, that is, 
if they could substitute the samplings in the river interior. The samplings were also made in a 
slow environment, with intermittent communication with the Touro Passo, with the aim of 
detecting if there is transport of slow communities to the interior of the river. The obtained 
results show that, though frequent oscillation of water level, the characteristic biocoenosis of 
the Touro Passo suffers little influence from the slow environment species. However, the 
predominance of the species of bivalves in relation to the gastropods doesn’t reflect the river 
order. The taxonomic composition and specially the characteristics of the community 
structure still reflect the ecological differences related to the different sample sections. With 
reference to thanatocoenoses, the low fidelity (60%), the lower number of samplings and the 
similar richness in relation to the corresponding biocoenoses, were remarkably discrepant 
from those registered in prior studies that were carried out in limnological environments. 
Among the possible causes for this difference are the continuous down-river transport, 
associated to the substratum granulometric and/or the fast dissolution of the shells. However, 
the ranking of dominance in the thanatocoenoses is fairly faithful to that of the biocoenoses. 
Exposed thanatocoenoses on the surface present lower fidelity than the submersible in relation 
to the biocoenoses, and they can’t be used for inferences about the live communities. All the 
indices that were utilized here varied a lot in the local scale (quadrat) and their values 
approximated more from the others that were registered in previous studies. This occurred 
only when they were analyzed in more extensive scale (section,total area). 
 
 
Key words: freshwater molluscs, taphonomy, dead assemblages, live assemblages. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 O grau em que a assembléia fóssil reflete a assembléia viva da qual é derivada é uma 
importante questão na reconstrução paleontológica (PETERSON, 1976). Assim, vários 
estudos dedicaram-se a avaliar o grau com que as associações mortas, ou tanatocenoses, 
refletem as comunidades vivas, ou biocenoses. A maioria desses estudos enfocou os moluscos 
marinhos. 
 WARME (1969), em estudo realizado na lagoa costeira Mugu (California, EUA), 
amostrou 33 espécies de gastrópodes, representadas por 13.313 indivíduos mortos e apenas 
511 indivíduos vivos, e 40 espécies de bivalves representados por 15.856 indivíduos mortos e 
3.327 espécimes vivos. Verificou, também, uma variação de zero a 13 espécies de moluscos 
encontradas vivas e de sete a 40 de espécies encontradas mortas por amostra. Conforme 
WARME (1969), as diferenças na abundância e na riqueza obtidas estão relacionadas ao 
agrupamento e ao espaçamento irregular de indivíduos dentro da população, à raridade de 
indivíduos pertencentes a algumas espécies dentro da comunidade natural e à transferência de 
hábitats dentro dos ambientes deposicionais. 
 PETERSON (1976) comparou a abundância relativa de moluscos vivos e mortos num 
ambiente subtidal de dois locais: a lagoa Mugu e o pântano Tijuana (Califórnia, EUA), 
obtendo para a lagoa Mugu 37 espécies vivas (16.513 indivíduos) e 48 espécies mortas (5.436 
indivíduos), e para Tijuana, 28 espécies vivas (5.312 indivíduos) e 39 espécies mortas (1.283 
indivíduos). Segundo esse autor, essas diferenças na abundância relativa entre assembléias 
vivas e mortas podem surgir de três fontes: transporte pós-morte, ocorrendo a entrada e 
mistura de comunidades separadas; taxas diferenciais de dissolução ou fragmentação dos 
restos fósseis e acúmulo temporal natural do registro fóssil, esse último refletindo uma 
associação acumulada de todas as espécies componentes e não a composição instantânea da 
comunidade. 
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[image: alt]CARTHEW & BOSENCE (1986) realizaram uma comparação a longo prazo, de 
amostragens da fauna viva com o acúmulo de conchas de uma assembléia morta recente, num 
ambiente litorâneo do Canal Inglês (Plymouth). Nesse estudo, verificaram que a concentração 
de conchas é similar à fauna viva acumulada (time-averaged) durante os 20 anos de 
amostragens, representando comunidades de diferentes substratos como areia e argila. 
Sugerem, então, que a fauna concentrada reflete a estrutura da comunidade original geral, 
embora as flutuações nas populações não sejam preservadas devido à sedimentação lenta. 
Os autores supracitados sugerem que existe um consenso no resultado das pesquisas 
prévias, pois geralmente referem-se a uma correspondência geral entre as comunidades vivas 
e as assembléias mortas, independentemente do método utilizado. Porém, salientam que a 
estrutura da comunidade original é perdida devido aos numerosos processos que operam sobre 
o acúmulo de material morto, tais como: transporte e dissolução pós-morte, fragmentação, 
mudanças ambientais e flutuações características da comunidade viva. 
 VALENTINE (1989), em pesquisa realizada no litoral da Província Californiana 
(Califórnia, EUA), observaram que 77% das espécies encontradas vivas são conhecidas no 
registro fóssil do Pleistoceno para a mesma região, sendo 536 espécies encontradas em ambas 
as assembléias. Espécies vivas não encontradas no registro fóssil foram raras, frágeis ou 
habitantes de grandes profundidades. 
 Na revisão de KIDWELL & BOSENCE (1991) sobre fidelidade, feita com base em 
uma ampla variedade de conjunto de dados para ambientes marinhos, estes foram 
reanalisados, a partir de uma série de métodos padronizados. Para ambientes intertidais, foram 
encontrados 83-95% de fidelidade para a área total e 75-98% para hábitats individuais, no que 
se refere à presença das espécies vivas que também eram encontradas mortas no mesmo local. 
Porém, quanto à porcentagem de espécies mortas encontradas na comunidade viva, 
verificaram valores de 33-45% para a área total e de 42-57% para hábitats individuais, isto é, 
uma baixa fidelidade, devido a uma subamostragem da comunidade viva. No que concerne à 
percentagem de indivíduos mortos presentes nas espécies vivas, registraram fidelidade entre 
70-90%, o que indica que as espécies amostradas vivas tendem a dominar na assembléia 
morta local, sendo que espécies não amostradas vivas ou são de populações efêmeras, ou são 
realmente exóticas, tendendo a ser representadas por poucos indivíduos mortos. 
 Nesse mesmo estudo, referem-se à fidelidade quantitativa como o grau de semelhança 
entre a assembléia viva e a potencial assembléia fóssil e propõem as fórmulas para o cálculo 
de fidelidade quantitativa: (F1) “Das espécies encontradas vivas, quantas também são 
encontradas mortas aquáticas, em termos percentuais, no mesmo local?” [(N
S
 x 100/ N
L 
+ 
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S
)]; (F2) “Das espécies encontradas mortas, quantas também são encontradas vivas, em 
termos percentuais no mesmo local?” [(N
S
 x 100/ N
D 
+ N
S
)]; e (F3) “Do número de 
indivíduos mortos quantos são representantes, em termos percentuais, de espécies encontradas 
vivas?” [(indivíduos mortos de N
S
 x 100)/(indivíduos mortos de N
D 
+ N
S
)], onde (N
L
) é o 
número de espécies encontradas vivas somente, (N
D
) é o número de espécies encontradas 
mortas somente e (N
S
) é o número de espécies encontradas mortas e vivas ao mesmo tempo. 
Também elaboram propostas para comparação de fidelidade de dominância entre a 
assembléia morta e a viva, sendo: o número dos seis táxons dominantes na assembléia morta 
que estão também entre os seis mais abundantes na comunidade viva; porcentagem de 
indivíduos mortos que aparecem nos seis táxons dominantes da assembléia viva; o número de 
espécies que ocorrem na mesma ordem de ranking em ambas (assembléia viva e morta) e 
porcentagem de indivíduos mortos que provêm do ranking dos táxons idênticos em ambas 
(assembléia morta e viva). 
 POWELL et al. (1992), ao analisarem a preservação de moluscos na baía Copano 
(Texas, EUA), enfatizaram a importância de indivíduos de tamanhos maiores e da biomassa 
na reconstrução paleontológica, e sugerem que a produção de carbonato da comunidade 
também é preservada no registro fóssil. 
 Na revisão de KIDWELL & FLESSA (1995) sobre fidelidade de moluscos marinhos 
em ambiente intertidal, mencionaram que 90% das espécies vivas também são encontradas 
mortas no mesmo local. Para ambientes subtidal e de plataformas continentais, relatam 
valores de 98% e 75%, respectivamente. Em relação às espécies mortas encontradas vivas, 
obtiveram valores baixos: 54% em área intertidal, 33% em subtidal e 45% em plataformas. 
 SPRINGER & FLESSA (1996) observaram que os gradientes da fauna entre amostras 
de superfície e de subsuperfície da baía de la Choya (Golfo da California, México) refletem 
gradientes ambientais referentes à profundidade e ao substrato. Também verificaram que as 
amostras de subsuperfície são mais similares à sua contraparte de superfície ao longo de um 
mesmo transecto do que amostras de subsuperfície são em relação a amostras de subsuperfície 
de um diferente transecto. Com isso, uma resolução espacial de aproximadamente 100 m é 
possível em hábitats tidais rasos e em hábitats similares no registro estratigráfico. 
 KIDWELL (2001, 2002) apresenta meta-análises para padronizar os conjuntos de 
dados sobre fidelidade de moluscos marinhos, indicando que a assembléia morta mantém um 
forte sinal do ranking de dominância em relação à comunidade original, apesar da ampla 
variedade de métodos de coleta e análises desses dados. 
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[image: alt] KOWALEWSKI  et al. (2003), em análise sobre a fidelidade quantitativa de 
assembléias de moluscos e braquiópodes de um ambiente intertidal na ilha de San Juan 
(Washington, EUA), registraram que 60% das espécies vivas foram encontradas na 
assembléia morta e 60% das espécies mortas foram representadas na assembléia viva, mesmo 
quando utilizado um método restritivo (excluindo os fragmentos). Consideraram estes valores 
altos, sugerindo que apesar da ação de processos tafonômicos e de mistura temporal (time-
averaging), a abundância relativa das espécies na comunidade original é parcialmente 
preservada na assembléia morta. 
Do exposto acima, verifica-se, então, que a maioria das análises comparativas das 
comunidades vivas aquáticas e as assembléias mortas foram conduzidas em ambientes 
marinhos como estuários, lagoas, zonas intertidais, plataformas continentais e baias 
(WARME, 1969; PETERSON, 1976; CARTHEW & BOSENCE, 1986; KIDWELL & 
BOSENCE, 1991; KIDWELL, 2002; KOWALEWSKI et al., 2003). Observa-se, também, que 
enfocam primariamente moluscos conchíferos (CARTHEW & BOSENCE, 1986; KIDWELL 
& BOSENCE, 1991; CUMMINS, 1994), especialmente bivalves (KIDWELL & BOSENCE, 
1991; CUMMINS, 1994; KIDWELL & FLESSA, 1995; BEHRENSMEYER  et al., 2000; 
KOWALEWSKI et al., 2003). 
Cabe salientar que esses estudos carecem de padronização de metodologias. Conforme 
KIDWELL (2001), as diferentes metodologias adotadas para análises estatísticas sobre 
fidelidade podem introduzir variações de resultados. Portanto, os resultados dos estudos feitos 
até o momento não podem ser comparados de maneira precisa. 
 Comparativamente aos ambientes marinhos, os límnicos têm recebido pouca atenção 
em relação aos aspectos tafonômicos envolvidos na formação das assembléias mortas. 
PIP (1988), em estudo realizado no delta Marsh, localizado no lago Manitoba, indicou 
que os índices de atrito de várias espécies de moluscos (gastrópodes e bivalves) em 
sedimentos sem e com vegetação podem ser muito diferentes dentro de um único local. Isto 
determina uma significante diferença do número médio total de conchas de todas as espécies 
entre amostras de sedimentos nuas e com vegetação. A causa das diferenças observadas na 
acumulação de conchas entre as áreas nuas e com vegetação pode ter sido devido a diferenças 
na distribuição dos moluscos vivos, desde que poucos indivíduos vivos foram registrados em 
amostras de áreas nuas em todos os locais. 
 Na comparação entre as variações morfológicas (e. g. formas espinhosas e não 
espinhosas), encontradas entre indivíduos vivos e mortos do gastrópode Paramelania (lago 
Tanganyika, África) e entre as relações destas com o local de amostragem, COHEN (1989) 
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[image: alt]verificou uma maior variação nos mortos presentes em águas rasas e nos vivos presentes em 
águas profundas. As formas distintas deste gastrópode podem estar presentes numa população 
morta de um local, mas não na população viva dessa mesma localidade. Alguns fatores, 
conforme ele, podem controlar a variância das conchas: tempestades, velocidade do acúmulo 
do sedimento, mecanismo de concentração biogênica, flutuações do nível do lago e inclinação 
da margem, provocando alterações no ambiente e posterior acúmulo das conchas. 
 Mudanças ambientais podem ser reconhecidas por mudanças na fidelidade vivo/morto, 
onde altos valores de fidelidade presente em sistemas não perturbados provêem adequada 
amostragem da comunidade viva do local. CUMMINS (1994), em uma análise exaustiva (isto 
é, com fragmentos incluídos) sobre moluscos Unionoida coletados em três reservatórios 
localizados em Ohio, EUA, registrou fidelidade de 50-100% para a presença das espécies 
vivas que também eram encontradas mortas no mesmo local; de 40-100% para espécies 
mortas encontradas na comunidade viva, e de 85-100% quanto à percentagem de indivíduos 
mortos presentes nas espécies vivas. Ainda, sugeriu que as mudanças na fidelidade podem ser 
indicadores de mudanças ambientais em ambientes modernos; que as assembléias mortas 
acumuladas (time-averaged), na maioria das vezes, apresentam maior riqueza de espécies do 
que as comunidades vivas; e que a ordem do  ranking de biomassa e abundância relativa 
(vivo/morto) são similares, exceto para locais perturbados. 
BRIGGS  et al. (1990), em um estudo sobre moluscos (Unionoida) encontrados na 
planície de inundação do rio Lech (Áustria), sugeriram que diferentes tipos de assembléias 
mortas, (sub)fósseis, e vivas de moluscos tendem a acumular em diferentes ambientes 
deposicionais na área de inundação, em locais como terraços com áreas vegetadas, canais 
dentro do terraço, canais temporários no terraço, áreas vegetadas em canais temporários, 
canais abandonados e acúmulos isolados durante as épocas de inundação. As variações 
encontradas nas assembléias sub-fósseis (e. g. o número de espécies encontradas, padrões de 
fraturas e o número de indivíduos), refletem melhor as mudanças instantâneas do ambiente 
deposicional e história pós-morte da concha (e.g. dissolução, fragmentação e transporte) do 
que mudanças nas condições climáticas globais. 
 WARREN (1991) apresentou uma análise da variação na composição das espécies de 
moluscos bivalves (Unionoidea), ao longo de três localidades no rio Eleven Point (Oregon, 
Missouri, EUA). Das 14 espécies encontradas mortas, apenas sete estiveram presentes na 
comunidade viva. Verificou também a existência de uma significante variação rio abaixo na 
composição das espécies na área de estudo, detectando um aumento na diversidade de 
espécies rio abaixo, devido ao aumento da descarga de outros rios. Inversamente, registrou 
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[image: alt]uma diminuição da abundância quantitativa e qualitativa de indivíduos e taxa da fauna 
Ozarkiana (rio acima). 
 Observa-se, assim, que boa parte das pesquisas tafonômicas, estão voltadas 
principalmente para ambientes lacustres ou lênticos (PIP, 1988; COHEN, 1989; CUMMINS, 
1994) e em menor grau para ambientes lóticos (BRIGGS,1990; WARREN, 1991). 
O registro fóssil de ambientes dulcícolas é inevitavelmente selecionado no que se 
refere ao tamanho ou à presença de partes duras dos organismos, apresentando baixa 
diversidade quando comparado ao registro marinho, devido a uma pobre preservação bem 
como à natureza “instantânea” de certos hábitats dulcícolas (GRAY, 1988). Entretanto, seu 
estudo é essencial para compreensão de ambientes pretéritos, especialmente cenozóicos, pois 
a estratigrafia complexa dos mesmos nem sempre permite reconstituí-los com base nesta 
informação (GUERRA & CUNHA, 1998). 
As assembléias mortas podem apresentar baixa riqueza de espécies devido à remoção 
preferencial de formas pequenas ou frágeis por predadores e processos pós-morte. 
Inversamente, elas podem apresentar riqueza de espécies mais alta do que um único censo da 
comunidade viva devido à mistura temporal (time-averaging) de sucessivas comunidades e à 
adição de conchas alóctones, influenciando no potencial de formação da assembléia morta 
(KIDWELL & BOSENCE, 1991; KIDWELL, 2001, 2002). 
 O rio Touro Passo, situado na bacia hidrográfica do rio Uruguai, fornece ótimas 
condições para estudo de fidelidade quantitativa da malacofauna límnica fluvial. Este local 
apresenta uma tanatocenose diversificada (OLIVEIRA, 1989) e facilmente coletável devido à 
pouca profundidade do rio (± 6 m) e aos diversos períodos de seca. Adicionalmente, nas suas 
margens, ocorrem diversos afloramentos da formação homônima, de idade pleisto-holocênica, 
nos quais são encontrados bivalves e gastrópodes fósseis (BOMBIN, 1976; OLIVEIRA, 
1996). 
No inventário realizado por OLIVEIRA (1989) para bivalves atuais, foram citadas três 
famílias e seis gêneros (Diplodon, Castalia, Anodontites, Mycetopoda, Monocondylaea, 
Neocorbicula e Corbicula) para o local. Adicionalmente, existem levantamentos sobre os 
moluscos sub-fósseis e pleistocênicos realizados por BOMBIN (1976), que registrou três 
famílias e quatro gêneros (Anodontites, Leila, Diplodon e Neocorbicula), e o de OLIVEIRA 
(1996), que assinalou duas famílias e três gêneros (Heleobia, Potamolithus e Gundlachia). 
 A malacofauna do rio Touro Passo, em particular, não conta com estudos de biologia 
de suas espécies ou de ecologia de populações ou comunidades. Porém, essas informações 
podem ser obtidas em diversas pesquisas realizadas no Rio Grande do Sul. O Estado 
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[image: alt]apresenta-se como referência em estudos de sistemática e levantamentos da malacofauna, 
principalmente pela presença de especialistas na área. Em relação aos gastrópodes, para a 
família Ampullariidae são registrados quatro gêneros (Pomacea Perry, 1810;  Asolene 
Orbigny, 1837; Felipponea Dall, 1919 e Marisa Gray, 1824); Hydrobiidae, dois (Heleobia 
Stimpson, 1865 e Potamolithus Pilsbry y Rush, 1896); Chilinidae, um (Chilina Gray, 1828); 
Physidae, um (Stenophysa); Lymnaeidae, dois (Lymnaea e Pseudosuccinea); Planorbidae, três 
(Drepanotrema, Biomphalaria Preston, 1910 e  Antillorbis) e Ancylidae, três (Gundlachia 
Pfeiffer, 1849; Ferrissia  Walker, 1903 e  Burnupia Walker, 1912) e Succineidae, dois 
(Omalonix e Succinea). Para bivalves, a família Hyriidae apresenta dois gêneros (Diplodon 
Spix, 1827 e  Castalia Lamarck, 1819); Sphaeriidae, quatro (Eupera Bourguignat, 1854; 
Pisidium Pfeiffer, 1821;  Musculium Link, 1807 e  Sphaerium); Mycetopodidae, cinco 
(Anodontites Bruguière, 1792; Mycetopoda Orbigny, 1835; Monocondylaea Orbigny, 1835; 
Leila Gray, 1840 e Fossula Lea, 1870) e Corbiculidae, dois (Neocorbicula Fischer, 1887 e 
Corbicula Megerle, 1811) (INDRUZIAK, 1983; VOLKMER-RIBEIRO et al, 1984; LOPES-
PITONI et al, 1984; DI PERSIA & OLAZARRI, 1986; VEITENHEIMER-MENDES et al, 
1986, 1990, 1992; OLIVEIRA, 1989; MANSUR et al, 1988a, 1991, 1994; PEREIRA et al, 
2000a,b, 2001 e FARACO et al., 2002). Portanto, ocorrem no Rio Grande do Sul, oito 
famílias de gastrópodes, com 18 gêneros no total e quatro de bivalves com 13 gêneros, sendo 
que com a invasão do bivalve exótico, Limnoperma fortunei (Dunker, 1857) (Mytilidae), 
aumenta para cinco o número de famílias (MANSUR et al, 2003a). 
  Inventários prévios mostram que os ecossistemas límnicos do RS têm uma riqueza 
variada. Para o rio Ibicuí-Mirim, já foram assinaladas nove famílias e 19 gêneros 
(INDRUZIAK, 1983); para o rio Caí, cinco famílias e oito gêneros (VOLKMER-RIBEIRO et 
al., 1984); para um açude no Morro Santana (Porto Alegre), quatro famílias e quatro gêneros 
(LOPES-PITONI et al., 1984; VEITENHEIMER-MENDES et al., 1990); para o rio Uruguai, 
12 famílias e 25 gêneros (DI PERSIA & OLAZARRI, 1986); para o rio Jacuí, 10 famílias e 
16 gêneros (VEITENHEIMER-MENDES et al., 1986); para o rio Gravataí, nove famílias e 
14 gêneros (VEITENHEIMER-MENDES et al., 1992); para o rio Jacuí, quatro famílias e oito 
gêneros (MANSUR et al., 1988a); para a reserva ecológica do Taim, quatro famílias e nove 
gêneros (MANSUR et al., 1991); para um açude do município de Triunfo, quatro famílias e 
sete gêneros (MANSUR et al., 1994); para o arroio Capivara, 11 famílias e 20 gêneros 
(PEREIRA et al., 2000a) e em 2001, para o mesmo local, quatro famílias e seis gêneros. 
Verifica-se, portanto, que a riqueza pode variar de um a oito famílias e de dois a 13 gêneros. 
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[image: alt] A ecologia de moluscos de ecossistemas límnicos tem recebido muito pouca atenção 
no Brasil, sendo raros os estudos quantitativos sobre as comunidades vivas exclusivamente 
(HENRY & SIMÃO, 1986; PEREIRA et al., 2001). Porém é possível encontrar dados sobre 
algumas preferências ecológicas de certas espécies em estudos como VEITENHEIMER & 
MANSUR, 1978, LOPES-PITONI et al. (1984), LANZER & VEITENHEIMER-MENDES 
(1985), VEITENHEIMER-MENDES et al. (1986, 1990, 1992), MANSUR et al. (1988a, 
1991, 1994, 2001), LANZER (1996), FOCHT & VEITENHEIMER-MENDES (2001). 
 O presente trabalho tem como objetivo contribuir para um melhor conhecimento sobre 
a fidelidade quantitativa das associações mortas de moluscos que ocorrem em ambientes 
aquáticos fluviais, a partir da comparação das biocenoses e das tanatocenoses da superfície 
deposicional recente do rio Touro Passo, no que se refere à composição taxonômica e 
ecológica. O estudo procura, também, verificar se as espécies encontradas nas biocenoses 
refletem, de fato, as características do rio Touro Passo, ou seja, tenta analisar a fidelidade 
ecológica (sensu Dajoz, 1978) das mesmas. Dessa forma, espera-se poder avaliar de maneira 
mais precisa o potencial fossilífero da malacofauna recente e, futuramente, compará-lo com a 
malacofauna pleistocênica dos afloramentos da Formação Touro Passo. 
Também é objetivo desse estudo verificar se as associações mortas coletadas em 
superfície nos períodos de seca, isto é, fora do rio, mantêm a fidelidade em relação às 
associações mortas aquáticas (obtidas dentro do rio) e às biocenoses. Pretende-se, dessa 
maneira, verificar, metodologicamente, se as tanatocenoses deixadas nas margens refletem o 
mesmo tipo de fidelidade das tanatocenoses aquáticas, o que poderia tornar, futuramente, a 
coleta de espécimes para inventários malacológicos e estudos de fidelidade mais rápida e 
menos exaustiva. 
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RESUMO - O presente estudo tem como objetivo principal contribuir para um melhor 
conhecimento sobre a fidelidade quantitativa de associações de moluscos recentes em 
ambientes límnicos. Tanatocenoses e biocenoses foram coletadas em seções retilínea e 
meandrante tendendo a anastomosada no curso médio do rio Touro Passo, um tributário de 4
a
 
ordem do rio Uruguai, localizado no extremo oeste do Rio Grande do Sul. As amostragens 
foram realizadas por meio de quadrats de 5 m², cino em cada seção, amostrando-se um total 
de 50 m². Adicionalmente, foram realizadas coletas em áreas emersas, adjacentes a cada 
quadrat e com a mesma área amostral (5 m²), a fim de se verificar se as tanatocenoses 
deixadas nas margens, após períodos de cheias, comportam-se, qualitativamente, da mesma 
maneira que as tanatocenoses submersas, ou seja, se poderiam substituir as amostragens no 
interior do rio. Também foram feitas amostragens em um ambiente lêntico, com comunicação 
intermitente com o Touro Passo, com intuito de se detectar se há transporte de comunidades 
lênticas para o interior do rio. Os resultados obtidos mostram que, apesar da freqüente 
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[image: alt]oscilação do nível da água, a biocenose característica do Touro Passo sofre pouca influência 
de espécies de ambientes lênticos. Entretanto, o predomínio de espécies  de bivalves em 
relação a de gastrópodes não reflete a ordem do rio. A composição taxonômica e 
especialmente características de estrutura de comunidades refletem ainda diferenças 
ecológicas relacionadas às diferentes seções amostradas. Quanto às tanatocenoses, o número 
de exemplares mais baixo e a riqueza similar à das biocenoses correspondentes, geralmente 
obtidos, foram notavelmente discrepantes daqueles registrados em estudos anteriores 
realizados em ambientes límnicos. Entre as causas possíveis para essa diferença estão o 
transporte contínuo rio abaixo associado à granulometria do substrato e/ou à dissolução rápida 
das conchas. Porém, o ranking de dominância nas tanatocenoses é razoavelmente fiel ao das 
biocenoses. Como observado em outros estudos conduzidos em ambientes marinhos e 
límnicos, todos os índices aqui utilizados variaram muito em escala local (quadrat) e seus 
valores aproximam-se de mais de outros registrados em estudos prévios, apenas quando 
analisados em escala mais ampla (seção, área total). 
 
Palavras-chave: moluscos límnicos, tafonomia, associações mortas, associações vivas 
 
ABSTRACT: QUANTITATIVE FIDELITY OF RECENT MOLLUSCAN ASSEMBLAGES 
FROM THE TOURO PASSO RIVER, RS, BRAZIL. The present study has as main objective 
to contribute to a better knowledge about quantitative fidelity of recent molluscan 
assemblages in freshwater environments. Thanatocoenoses and biocoenoses were collected in 
retilineous and meandering sections tending to anastomosed, in the middle course of the 
Touro Passo river, a fourth order tributary of the Uruguay river, located in the extreme west of 
Rio Grande do Sul. The samplings were carried out through quadrats of 5 m
2
, 5 in each 
section. A total of 50 m
2
 was sampled. Moreover, collects were performed in egress areas, 
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[image: alt]adjacent to each quadrat and with the same sample area (5 m
2
), in order to verify if the left 
thanatocoenoses on the margin, after the overflow epochs, behave themselves, qualitatively, 
like submersible thanatocoenoses, that is, if they could substitute the samplings in the river 
interior. The samplings were also made in a slow environment, with intermittent 
communication with the Touro Passo, with the aim of detecting if there is transport of slow 
communities to the interior of the river. The obtained results show that, though frequent 
oscillation of water level, the characteristic biocoenosis of the Touro Passo suffers little 
influence from the slow environment species. However, the predominance of the species of 
bivalves in relation to the gastropods doesn’t reflect the river order. The taxonomic 
composition and specially the characteristics of the community structure still reflect the 
ecological differences related to the different sample sections. With reference to 
thanatocoenoses, the low fidelity (60%), the lower number of samplings and the similar 
richness in relation to the corresponding biocoenoses, were remarkably discrepant from those 
registered in prior studies that were carried out in limnological environments. Among the 
possible causes for this difference are the continuous down-river transport, associated to the 
substratum granulometric and/or the fast dissolution of the shells. However, the ranking of 
dominance in the thanatocoenoses is fairly faithful to that of the biocoenoses. Exposed 
thanatocoenoses on the surface present lower fidelity than the submersible in relation to the 
biocoenoses, and they can’t be used for inferences about the live communities. All the indices 
that were utilized here varied a lot in the local scale (quadrat) and their values approximated 
more from the others that were registered in previous studies. This occurred only when they 
were analyzed in more extensive scale (section,total area). 
 
Key words: freshwater molluscs, taphonomy, dead assemblages, live assemblages 
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Estudos tafonômicos de moluscos sugerem que as tanatocenoses ou assembléias 
mortas (dead assemblages) fornecem uma boa representação taxonômica das comunidades 
originais (veja revisão em Kidwell & Bosence, 1991; Kidwell & Flessa, 1995) e que, 
portanto, são importante fonte de informação para interpretações paleoecológicas e 
reconstituições paleoambientais (Kidwell & Bosence, 1991; Behresmeyer et al., 2000), pois 
as associações fósseis (tafocenoses) são, muitas vezes, formadas pelo acúmulo de conchas das 
assembléias mortas (Cummnis et al., 1986; Kidwell & Flessa, 1995; Behrensmeyer et al., 
2000; Holz & Simões, 2002). 
A fidelidade quantitativa, referida por Kidwell & Bosence (1991) como o grau de 
semelhança entre a assembléia viva e a assembléia fóssil potencial, é definida por 
Behrensmeyer et al. (2000) como a confiabilidade quantitativa do registro das formas, das 
idades, da riqueza e da abundância de espécies e da estrutura trófica em relação aos sinais 
biológicos originais. Conforme este autor, a fidelidade é, também, muito influenciada pela 
interação de fatores, como a origem e a proporção da quantidade das conchas, a 
suscetibilidade destas à destruição ou modificação pós-morte, as condições tafonômicas às 
quais as conchas são expostas no seu ambiente de acumulação, e a mistura temporal (ou time-
averaging) que promove a mistura de múltiplas gerações de organismos e/ou comunidades 
não contemporâneas. Em relação a este último fator, as principais influências sobre as 
assembléias mortas com mistura temporal muito ampla devem-se ao transporte, às 
tempestades, aos mecanismos de concentração biogênica, às flutuações do nível d’água, à 
inclinação da margem do local, à destruição seletiva de espécies e de classes de idade, e à 
velocidade de acúmulo do sedimento (Kidwell & Flessa, 1995, Cummins, 1994; 
Behrensmeyer et al., 2000; Kowalewski et al., 2003). 
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[image: alt] Até o momento, a maioria dos estudos sobre fidelidade foram conduzidos em 
ambientes marinhos, como estuários, lagunas, baías e plataformas continentais, geralmente 
focando sobre moluscos conchíferos bentônicos, especialmente bivalves (Kidwell & Bosence, 
1991; Cummins, 1994; Kidwell & Flessa, 1995; Behrensmeyer et al., 2000; Kowalewski et 
al., 2003), assumindo um aspecto “bivalviocêntrico” (Kowalewski et al., 2003). Tais estudos 
indicam que a fidelidade composicional, de maneira geral, é alta em relação às espécies das 
biocenoses também encontradas nas assembléias mortas (Kidwell & Bosence, 1991; Kidwell 
& Flessa, 1995), mas podem apresentar valores altos (Kowalewski et al., 2003) ou baixos 
(Kidwell & Bosence, 1991; Kidwell & Flessa, 1995) no que se refere a espécies de 
assembléias mortas que também podem ser encontradas nas comunidades vivas. Porém, esses 
resultados são afetados pela escala espacial utilizada (Cummnis, 1994; Kidwell & Flessa, 
1995; Kowalewski et al., 2003), indicando, algumas vezes, fidelidade baixa em pequenas 
áreas amostrais. De maneira geral, contudo, a maioria das espécies com partes duras 
preserváveis são, de fato, representadas na assembléia morta local, sendo os moluscos, o 
grupo aquático mais estudado até o momento, mostrando alta fidelidade à comunidade 
original (Kidwell & Flessa, 1995; Kidwell, 2001). 
Os ambientes límnicos têm recebido pouca atenção no que se refere a processos 
tafonômicos, apesar de fornecerem informações paleoecológicas e paleoclimáticas 
importantes (Cummins, 1994). Os poucos estudos feitos até o momento mostram que, no que 
concerne aos moluscos, a fidelidade composicional é alta, indicando uma adequada 
representatividade da comunidade viva local (Cummins, 1994). Entretanto, estes estudos são 
muito restritos, pois enfocam principalmente ambientes lênticos ou lacustres (Pip, 1988; 
Cohen, 1989; Cummins, 1994), fornecendo, portanto, conhecimento tendencioso sobre a 
formação das associações mortas límnicas. Para ambientes fluviais, lóticos, onde a correnteza 
pode determinar transporte pós-morte, influenciando de maneira significativa a distribuição e 
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[image: alt]a formação das assembléias mortas, existem apenas três pesquisas (Briggs  et al.,1990; 
Warren, 1991; Cummins, 1994), que  sugerem que os diferentes tipos de associações vivas e 
mortas de moluscos tendem a se acumular em distintos ambientes deposicionais da planície de 
inundação. 
Cabe salientar que, mesmo em ambientes marinhos, as comparações entre os 
resultados obtidos nos diversos estudos sobre fidelidade não são precisas, devido às diferentes 
técnicas de coleta e amostragem e aos tipos de análise quantitativa neles utilizados (Kidwell 
& Bosence, 1991; Kidwell, 2002). 
 A malacofauna límnica do Rio Grande do Sul está representada por oito famílias de 
gastrópodes (Ampullariidae, Hydrobiidae, Chilinidae, Lymnaeidae, Ancylidae, Physidae, 
Succinaeidae e Planorbidae) e quatro de bivalves (Mycetopodidae, Hyriidae, Sphaeriidae e 
Corbiculidae). A descoberta recente da presença da espécie invasora Limnoperna fortunei 
(Dunker, 1857) (Mytilidae) no Estado (Mansur et al., 2003a) eleva para cinco o número de 
famílias de bivalves. As informações sobre a biologia e a ecologia das comunidades de 
moluscos podem ser obtidas em diversos estudos (e.g. Mansur et al., 1987, 1988a, b, 1991, 
1994, 2001; Pereira et al., 2000a, b, 2001; Veitenheimer-Mendes et al., 1986, 1990, 1992; 
Lopes-Pitoni  et al., 1984; Simões, 2002; Lanzer & Veitenheimer-Mendes, 1985; Lanzer, 
1991, 1996; Oliveira & Mansur, 2001; Focht & Veitenheimer-Mendes, 2001; Silva & Thomé, 
1981; Silva, 2003 e Martins, 2004). Estas informações são enriquecidas por estudos realizados 
no Uruguai e na Argentina (veja revisão em Martinez & Rojas, 2004), contribuindo para o 
conhecimento da distribuição, biologia e ecologia dos moluscos em questão. 
 O rio Touro Passo, situado no extremo oeste do Estado do Rio Grande do Sul, na bacia 
hidrográfica do rio Uruguai, fornece ótimas condições para estudo de fidelidade quantitativa 
da malacofauna límnica fluvial. Este local apresenta uma tanatocenose diversificada (Oliveira, 
1989) e facilmente coletável, devido à pouca profundidade do rio (± 6 m) e aos diversos 
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[image: alt]períodos de seca. Adicionalmente, nas suas margens, ocorrem diversos afloramentos da 
formação homônima, de idade pleisto-holocênica, nos quais são encontrados bivalves e 
gastrópodes fósseis (Bombin, 1976; Oliveira, 1996) que podem permitir a realização de 
futuros testes sobre o potencial fossilífero das biocenoses e tanatocenoses. 
 O presente trabalho tem como objetivo contribuir para um melhor conhecimento sobre 
a fidelidade quantitativa das associações mortas de moluscos que ocorrem em ambientes 
aquáticos fluviais, a partir da comparação das biocenoses e das tanatocenoses da superfície 
deposicional recente do rio Touro Passo, no que se refere à composição taxonômica e 
ecológica. O estudo procura, também, verificar se as espécies encontradas nas biocenoses 
refletem, de fato, as características do rio Touro Passo, ou seja, tenta analisar a fidelidade 
ecológica (sensu Dajoz, 1978) das mesmas. Dessa forma, espera-se poder avaliar de maneira 
mais precisa o potencial fossilífero da malacofauna recente e, futuramente, compará-lo com a 
malacofauna pleistocênica dos afloramentos da Formação Touro Passo. 
Também é objetivo desse estudo verificar se as associações mortas coletadas em 
superfície nos períodos de seca, isto é, fora do rio, mantêm a fidelidade em relação às 
associações mortas aquáticas (obtidas dentro do rio) e às biocenoses. Pretende-se, dessa 
maneira, verificar, metodologicamente, se as tanatocenoses deixadas nas margens refletem o 
mesmo tipo de fidelidade das tanatocenoses aquáticas, o que poderia tornar, futuramente, a 
coleta de espécimes para inventários malacológicos e estudos de fidelidade mais rápida e 
menos exaustiva. 
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[image: alt]MATERIAL E MÉTODOS 
 
Área de estudo 
 O rio Touro Passo situa-se no município de Uruguaiana, Rio Grande do Sul, sendo um 
afluente da margem esquerda do rio Uruguai. Possui suas nascentes localizadas em altitudes 
de 140 m, passando para 60 m no trecho médio e para 40 m na sua foz (Bombin, 1976). As 
enchentes são freqüentes, ora determinadas pelas cheias do rio Uruguai, ora pelas chuvas 
torrenciais e pela baixa capacidade de retenção hídrica do local, fazendo que o rio ocupe toda 
a planície de inundação (Bombin, 1976). 
O curso do Touro Passo apresenta trechos retilíneos e canais meandrantes tendendo a 
anastomosados, com predominância de substratos arenosos, vegetação aquática e matas 
ciliares e ainda uma grande variação de profundidade ao longo da sua extensão (Bombin, 
1976). Essas características conferem ao Touro Passo a presença de diversos subambientes 
fluviais que favorecem a existência de comunidades límnicas de diferentes hábitats. 
 No trecho estudado, conforme a classificação de Strahler & Strahler (1989), o rio 
Touro Passo é de 4ª ordem. Essa categoria, segundo Christofoletti (1980), influi no transporte, 
na descarga e nas características hidrológicas do rio, proporcionando a existência de grande 
quantidade de material vivo e morto depositado ao longo de sua extensão. 
O clima da região é do tipo subtropical Cfa II2a de Köeppen. A média anual 
pluviométrica está situada em 1.350 mm, com chuvas igualmente distribuídas por todo o ano, 
não apresentando déficit. A temperatura média anual é 19° C, sendo as médias das máximas 
de 26,1° C (janeiro) e das mínimas de 13,5º C (julho), com umidade relativa de 75% 
(Machado, 1950; Moreno, 1961). 
 Em termos fitogeográficos, essa área representa a Estepe gramíneo-lenhosa (Eg) ou 
Campanha, com campos pedregosos, e solo de pouca profundidade (Porto, 2002). A 
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[image: alt]vegetação é do tipo lenhosa decidual, em geral espinhosa. Compreende espécies arbóreo-
arbustivas, como o espinilho, Acacia farnesiana (L.) Willd., e plantas suculentas, e apresenta 
tapete herbáceo graminoso, típico das áreas tropicais (Bombin, 1976; Leite & Klein, 1990; 
Leite, 2002; Porto, 2002). 
 
Caracterização das estações estudadas 
As estações de coleta foram estabelecidas em diferentes seções - retilínea (R) e 
meandrante (M) - do curso médio do rio Touro Passo. 
A estação do trecho retilíneo (ER) compreende duas seções com baixíssimo grau de 
sinuosidade (Figura 1), possuindo predominantemente substrato arenoso com deposição de 
sedimentos finos compactados, como argila (Oliveira, 1989). Apresenta uma forte declividade 
nas margens em alguns locais, e cerca de 1,60 m de profundidade. A velocidade da corrente 
varia de moderada a forte, com fluxo contínuo (Oliveira, 1989). 
A estação do trecho meandrante (EM) compreende uma seção meandrante tendendo a 
anastomosada (Bombin, 1976), formada pelo curso central e por um canal secundário 
intermitente (Figura 1). Pequenos canais com padrão anastomosado e ramificações rasas 
ocorrem na ilha aluvial que separa os canais central e secundário. A vegetação da ilha 
caracteriza-se pela presença de matas ciliares, determinando um pouco de sombreamento nas 
margens. As características físicas e hidrológicas de cada canal são bastante variáveis. 
Em cada estação, foram escolhidas cinco subestações de amostragem no interior do rio 
(Figura 1). Para cada uma dessas 10 subestações aquáticas (ERa ou EMa), foram 
determinadas subestações correspondentes na superfície, isto é, fora d´água (ERs ou EMs), 
caracterizadas na Tabela 1. 
 Além das estações do trecho retilíneo e meandrante (ER e EM), foi amostrado um 
canal de dessedentação para o gado que em épocas de seca perde contato com o rio, 
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[image: alt]transformando-se em uma espécie de canal abandonado. Esse local, denominado de Estação 
Canal Abandonado (ECA), foi estudado para fins de observação de transporte de moluscos 
para o interior do rio, a partir de ambientes tipicamente lênticos, comuns na área de estudo. A 
vegetação da ECA caracteriza-se pela presença de mata ciliar e da macrófita  Nymphoides 
indica (L.) O. Kuntze. Há, também, pouca entrada de luminosidade. A profundidade é inferior 
a 60 cm e o substrato tem grande quantidade de matéria orgânica em decomposição. 
 
Amostragem e identificação taxonômica 
 As amostragens das biocenoses e tanatocenoses de moluscos foram realizadas em 
fevereiro (seca) e maio (cheia) de 2003, e em abril (seca) de 2004. Na EM, só foi possível 
realizar coletas no período de seca, devido à grande declividade e altura das margens que, em 
épocas de cheia, não permitem entrar no rio. 
Em cada uma das subestações (ER1-5 e EM1-5), os moluscos foram coletados 
utilizando-se de quadrats com área amostral de 1 x 5 m, ou 5 m
2
. Essa área amostral é 
adequada à baixa abundância de certos moluscos límnicos, como os Unionacea (Cummins, 
1994). Como para cada uma delas foram determinados dois pontos de amostragem, um no 
interior do rio e outro em superfície, para cada subestação amostrou-se uma área 
correspondente a 10 m
2
, para cada estação, a 50 m
2
 e, para o trecho médio, a 100 m
2
. Na 
ECA, foram amostrados apenas três quadrats aquáticos. 
As coletas aquáticas foram realizadas com peneiras (malha de 1 mm), 
preferencialmente nas margens das estações, não se ultrapassando 1 m de profundidade. Nas 
coletas de superfície, as conchas foram capturadas manualmente. Na ECA, as macrófitas 
foram retiradas e examinadas individualmente, capturando-se, manualmente, os moluscos 
associados. 
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[image: alt] Os exemplares coletados vivos foram conservados em álcool etílico 80% e 
condicionados em potes plásticos identificados; os mortos, tanto os aquáticos como os de 
superfície, foram colocados em sacos plásticos etiquetados. Os moluscos foram levados ao 
laboratório para triagem e identificação. Os espécimes, incluindo fragmentos de concha, 
foram classificados até o nível de espécie, quando possível. As identificações foram 
realizadas usando-se a literatura especializada ou com a colaboração de especialistas. O 
material-testemunha está depositado na coleção de Invertebrados do Setor de Zoologia, 
Departamento de Biologia da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). 
 
Análise dos dados 
 A estrutura das associações de moluscos foi determinada analisando-se: número de 
indivíduos coletados (n), freqüência relativa (%) e dominância numérica (espécies que 
apresentam um maior número de indivíduos em cada local amostrado). 
 Para determinar o número de bivalves das associações mortas (aquáticas e de 
superfície) de cada estação, as valvas desarticuladas (esquerda/direita) de mesmo tamanho e 
encaixáveis foram contadas como um indivíduo. Para as valvas desarticuladas sem o par 
correspondente, foi aplicada uma correção de 0,5 (número de valvas x 0,5). Isto é necessário 
quando organismos bivalves são analisados conjuntamente com univalves, como os 
gastrópodes (Kowalewski  et al., 2003). Não foi realizada uma análise exaustiva, isto é, 
incluindo fragmentos (Kowalewski et al., 2003), devido aos poucos fragmentos de concha 
encontrados nas amostragens. 
A fim de se avaliar e comparar a diversidade, foram calculados índices de diversidade 
e riqueza de espécies para cada estação estudada. A riqueza (S) foi medida segundo o número 
de diferentes espécies em cada estação. O índice de diversidade aplicado foi o de Shannon-
Weaner (H’ = - Σ p
i
 . log
e
 p
i
) (Magurran, 1988). 
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[image: alt]A análise da fidelidade ecológica das biocenoses, ou seja, da intensidade com que cada 
espécie está associada à biocenose, foi realizada adaptando-se a terminologia proposta por 
Dajoz (1978), resultando na seguinte classificação das espécies: características - exclusivas de 
uma associação, ou então, caso mais freqüente, que nela são mais abundantes que nas outras; 
preferentes - que existem em várias biocenoses vizinhas mas preferem, contudo, uma dentre 
elas; estrangeiras - extraviadas acidentalmente em uma associação à qual não pertencem e, 
indiferentes - que podem existir indiferentemente em várias biocenoses. 
Para se comparar a composição das assembléias vivas e mortas nos termos do número 
de espécies presentes e de espécies em comum, foi usado o índice de Similaridade, a partir da 
fórmula: S = 2C/ (A + B), onde S = índice de similaridade, A = número de espécies na 
assembléia morta, B = número de espécies na assembléia viva e C = número de espécies em 
comum entre as assembléias vivas e mortas (Odum, 1988). 
 A fidelidade quantitativa (paleontológica) foi analisada considerando-se três questões, 
representadas pelas seguintes fórmulas (Kidwell & Bosence, 1991): (F1) “Das espécies 
encontradas vivas, quantas também são encontradas mortas, em termos percentuais, no 
mesmo local?” [(N
S
 x 100/ N
L 
+ N
S
)]; (F2) “Das espécies encontradas mortas, quantas 
também são encontradas vivas, em termos percentuais no mesmo local?” [(N
S
 x 100/ N
D 
+ 
N
S
)]; e (F3) “Do número de indivíduos mortos, quantos são representantes, em termos 
percentuais, de espécies encontradas vivas?” [(indivíduos mortos de N
S
 x 100)/(indivíduos 
mortos de N
D 
+ N
S
)], onde (N
L
) é o número de espécies encontradas vivas somente, (N
D
) é o 
número de espécies encontradas mortas somente e (N
S
) é o número de espécies encontradas 
mortas e vivas ao mesmo tempo. 
 Essas questões foram adaptadas para comparações entre as associações mortas 
aquáticas e de superfície, ou seja: (F1) “Das espécies encontradas mortas aquáticas, quantas 
também são encontradas mortas em superfície, em termos percentuais, no mesmo local?” [(N
S
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L 
+ N
S
)]; (F2) “Das espécies encontradas mortas em superfície, quantas também são 
encontradas mortas aquáticas, em termos percentuais?” [(N
S
 x 100/ N
D 
+ N
S
)]; e (F3) “Do 
número de indivíduos mortos de superfície, quantos são representantes, em termos 
percentuais, de espécies encontradas mortas aquáticas?” [(indivíduos mortos de superfície de 
N
S
 x 100)/(indivíduos mortos de superfície de N
D 
+ N
S
)], onde (N
L
) é o número de espécies 
encontradas mortas aquáticas somente, (N
D
) é o número de espécies encontradas mortas de 
superfície somente e (N
S
) é o número de espécies encontradas mortas aquáticas e de superfície 
ao mesmo tempo. 
 Para verificar se houve correlação entre o ranking das espécies mais abundantes nas 
associações vivas e o das mais abundantes nas tanatocenoses, e entre o ranking das espécies 
mais abundantes das tanatocenoses aquática e de superfície, foi aplicada a correlação de 
Spearman (rs). 
 Essas análises, com exceção do Índice de diversidade de Shannon-Wiener, foram 
feitas em nível de quadrat, estações e rio (ER + EM). 
 
 
RESULTADOS 
 
Biocenoses 
 Ao todo, 1.226 exemplares e 12 espécies de moluscos foram encontrados nas 
biocenoses estudadas. Os bivalves estiveram representados por 136 indivíduos, incluídos nas 
espécies Diplodon delodontus wymani (Lea, 1860),  Diplodon sp., Anodontites trapesialis 
forbesianus  (Lamarck, 1819),  Corbicula fluminea (Müller, 1774),  Corbicula largillierti 
(Philippi, 1844), Eupera klappenbachi Mansur & Veitenheimer, 1975, Pisidium punctiferum 
(Guppy, 1867) e Pisidium sterkianum Pilsbry, 1897. A representação de gastrópodes totalizou 
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[image: alt]1.090 indivíduos incluídos nas espécies  Pomacea canaliculata (Lamarck, 1801), 
Potamolithus aff. orbigny Pilsbry, 1896, Potamolithus sp. e Biomphalaria sp. (Tabela 2). 
 Como pode ser observado na tabela 2, as espécies dominantes (%) na biocenose total 
do Touro Passo foram os gastrópodes P. aff. orbigny e Potamolithus sp. Entre os bivalves, a 
espécie mais abundante foi  C. largillierti. Nos diferentes trechos estudados, a riqueza e o 
número de indivíduos foram maiores na EM. Na ECA, obteve-se as seguintes espécies e 
número de indivíduos: Biomphalaria sp. (n = 42/16,6%), Gundlachia moricandi (Orbigny, 
1837) (n = 197/78,2%) e P. punctiferum (n = 13/5,1%). O índice de diversidade de Shannon-
Wiener foi maior no trecho meandrante. 
 Quanto à fidelidade ecológica (Dajoz, 1978) das espécies encontradas no rio, 
considerou-se, com base em estudos prévios (Parodiz & Hennings, 1965; Bonetto et al., 1982; 
Di Persia & Olazarri, 1986; Oliveira, 1989; Ituarte, 1984, 1994; Duarte & Diefenbach, 1994; 
Lanzer, 1996; Mansur et al, 1988a, b, 1991, 1994, 2001; Pereira et al, 2000a, 2001; Focht & 
Veitenheimer-Mendes, 2001; Oliveira & Mansur, 2001; Simões, 2002; Martinez & Rojaz, 
2004; Martins, 2004; Veitenheimer-Mendes  et al., 1986, 1992), que duas espécies (C. 
fluminea e C. largillierti) são características, oito espécies (P. aff. orbigny, Potamolithus sp., 
D. delodontus wymani, Diplodon sp., A. trapesialis forbesianus, E. klappenbachi,) são 
preferentes, uma espécie (Biomphalaria sp.) é estrangeira e três espécies (P. canaliculata, P. 
punctiferum e  P. sterkianum) são indiferentes. Na ECA, as espécies  G. moricandi  e 
Biomphalaria sp. são características e P. punctiferum é indiferente. 
 
Tanatocenoses (de subestações aquáticas) 
Ao todo, 311 exemplares e 13 espécies de moluscos foram encontrados nas 
tanatocenoses aquáticas estudadas. Os bivalves estiveram representados por 90 indivíduos 
incluídos nas espécies  D. delodontus wymani,  Diplodon parallelopipedon (Lea, 1834), 
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[image: alt]Mycetopoda siliquosa (Spix, 1827), C. fluminea, C. largillierti, Neocorbicula limosa (Maton, 
1811), E. klappenbachi, e P. sterkianum (Tabela 3). Os gastrópodes estiveram representados 
por 221 indivíduos incluídos nas espécies P. canaliculata, Heleobia aff. bertoniana Pilsbry, 
1911,  P. aff. orbigny,  Potamolithus sp., e  Biomphalaria sp (Tabela 3). As espécies 
dominantes na tanatocenose total do Touro Passo foram P. aff. orbigny, Potamolithus sp. e C. 
largillierti (Tabela 3). Como ocorreu com as biocenoses, a riqueza e o número total de 
indivíduos foi maior na EM (Tabela 3). As associações mortas apresentaram, no total, um 
número bem menor de indivíduos do que o das biocenoses. Já a riqueza (S= 13) foi similar, 
sendo que todas as espécies de gastrópodes encontradas nas tanatocenoses foram registradas 
nas biocenoses, enquanto que apenas três espécies de bivalves (A. trapesialis forbesianus, 
Diplodon sp. e  P. punctiferum) encontradas nas biocenoses não foram registradas na 
tanatocenose aquática. 
 
Biocenoses x tanatocenoses aquáticas 
 A correlação de Spearman demonstrou que o ranking de dominância das tanatocenoses 
acompanha positivamente o das biocenoses. A correlação é razoável no rio Touro Passo de 
maneira geral (rs= 0,56) e na EM (rs=0,59), mas é muito baixa na ER (rs=0,34). 
 As associações mortas e vivas apresentaram índice de similaridade de 50% no trecho 
retilíneo, de 73% no meandrante, e de 72 % para o rio (Tabela 4). O índice de similaridade na 
EM apresentou-se maior, devido à presença de nove espécies das biocenoses nas 
tanatocenoses aquáticas (Tabela 3). 
 No rio Touro Passo, de maneira geral, a fidelidade quantitativa apresentou-se alta 
(60%), no que se refere às espécies encontradas nas associações vivas que também foram 
assinaladas nas tanatocenoses (F1). Quanto às espécies da associação morta encontradas na 
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[image: alt]comunidade viva (F2), a fidelidade foi mais baixa (47%). Porém, 72,3% dos indivíduos 
mortos estiveram representados na biocenose (F3) (Tabela 5). 
Quando a fidelidade é analisada para cada estação, na ER, 60% das espécies 
encontradas vivas também foram encontradas mortas (F1), enquanto que apenas 30% das 
espécies mortas foram registradas vivas (F2) (Tabela 5). Esse resultado foi influenciado pela 
maior riqueza (oito) verificada nas tanatocenoses aquáticas (Tabela 3). Porém, 67,7% dos 
exemplares mortos são representantes de espécies vivas (F3). Na EM, 66,6% das espécies 
encontradas vivas também foram encontradas mortas (F1), e 61,5% das mortas foram 
registradas vivas (F2) (Tabela 5). A similaridade desses percentuais deve-se ao valor igual de 
riqueza (S=11) de ambas as associações (Tabela 3). Cabe salientar que a EM apresentou valor 
de fidelidade mais alto que a ER, pois oito espécies encontradas mortas na EM também foram 
registradas na comunidade viva. Para os exemplares mortos que são representantes de 
espécies vivas (F3), o valor foi de 86,9%. 
 
Tanatocenoses de superfície x tanatocenoses aquáticas e biocenoses 
Ao todo, 525 exemplares e 16 espécies de moluscos foram encontrados nas 
tanatocenoses de superfície estudadas (Tabela 6). Os bivalves estiveram representados por 
395 indivíduos incluídos nas espécies  D. delodontus wymani,  D.  parallelopipedon, 
Anodontites patagonicus (Lamarck, 1819),  Anodontites tenebricosus (Lea, 1834),  A. 
trapesialis  forbesianus,  Anodontites sp.,  Monocondylaea minuana Orbigny, 1835,  C. 
fluminea,  C. largillierti, Neocorbicula paranensis (Orbigny, 1835),  N. limosa, além de 
Unionacea indeterminados (Tabela 6). As espécies  A. tenebricosus,  M. minuana  e  N. 
paranensis não ocorreram nas biocenoses e nas tanatocenoses aquáticas (Tabela 2 e 3). 
Porém, Diplodon sp., P. punctiferum e P. sterkianum, encontradas na biocenose (Tabela 2), 
não foram registradas na tanatocenose de superfície (Tabela 6). Para os gastrópodes, foram 
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[image: alt]assinalados 130 indivíduos incluídos nas espécies  P. canaliculata,  P. aff. orbigny, 
Potamolithus sp. e Biomphalaria sp. Todas as espécies encontradas nas biocenoses (Tabela 2) 
estão representadas nessa tanatocenose. Porém,  H. aff. bertoniana, registrada somente na 
tanatocenose aquática (Tabela 3), não foi assinalada. 
 As espécies dominantes na tanatocenoses de superfície do Touro Passo foram  P. 
canaliculata, P. aff. orbigny e C. largillierti, acompanhando, portanto, o ranking obtido para 
as tanatocenoses aquáticas e biocenoses, apesar de não apresentarem exatamente o mesmo 
ordenamento hierárquico (Tabelas 2, 3 e 6). 
 A correlação de Spearman apresentou valores de 0,54 entre a associação morta de 
superfície e morta aquática e de 0,46 entre a primeira e a biocenose. Ou seja, menores do que 
o obtido entre a tanatocenose aquática e a biocenose, que apresentou valor de 0,56. 
 As associações mortas aquáticas e mortas de superfície apresentaram índice de 
similaridade de 77% na ER, de 46% na EM e de 55 % para o rio de maneira geral (Tabela 4), 
enquanto que, para as associações mortas de superfície e para biocenose, o índice foi de 43% 
na ER, de 54 % na EM, e total de 57% para o rio (Tabela 4). O valor de similaridade entre a 
biocenose e a tanatocenose aquática foi menor na ER (50%) do que na EM (73%), e no rio, de 
maneira geral, de 72% (Tabela 4). 
Quanto à fidelidade entre as associações mortas aquáticas e de superfície, verificou-se 
que na ER, 53,8 % das espécies mortas aquáticas e 75 % das espécies da biocenose foram 
encontradas na associação morta de superfície (F1), enquanto que apenas 31,8 % das espécies 
mortas de superfície foram encontradas na tanatocenose aquática e 30% na biocenose (F2). 
Somente 37,8% dos exemplares mortos de superfície são representantes das espécies mortas 
aquáticas, porém 64,7% são representantes da biocenose (F3). Na EM, 54,5% das espécies 
mortas aquáticas e 63,6% das espécies da biocenose foram encontradas mortas na superfície 
(F1), enquanto que, para as espécies mortas de superfície, 30% foram encontradas nas 
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[image: alt]associações mortas aquáticas e 19,2% na biocenose (F2). Porém, 22,7% dos exemplares 
mortos de superfície são representantes das espécies mortas aquáticas e 32,7% na biocenose 
(Tabela 5). 
 
 
DISCUSSÃO 
 
 Entre os bivalves citados por Bombin (1976) e Oliveira (1989) para o rio Touro Passo, 
algumas espécies - Leila blainvilliana (Lea, 1834), Diplodon variabilis (Maton, 1811), D. 
parallelopipedon, Diplodon rhuacoicus (Orbigny, 1835), Castalia ambigua inflata (Orbigny, 
1835), A. tenebricosus, Anodontites ferrarisi (d’Orbigny, 1835), A. patagonicus, Anodontites 
trapezeus (Spix, 1827), Mycetopoda legumen (Martens, 1888), M. siliquosa, M. minuana e 
Monocondylaea corrientesensis (Orbigny, 1835) - não foram encontradas na biocenose 
coletada. Deve-se considerar, entretanto, que muitos dos bivalves coletados por esses autores 
poderiam ser representantes de tanatocenoses (E. Oliveira, comunic. pessoal). De fato, muitas 
dessas espécies foram registradas nas associações mortas aqui estudadas. Além disso, deve-se 
considerar, também, o registro do desaparecimento ou diminuição populacional de várias 
espécies de bivalves como A. ferrarisi, A. trapesialis forbesianus, L. blainvilliana M. legumen 
e M. siliquosa (Mansur, 2003b), que podem estar associados a atividades antrópicas e à 
competição com espécies exóticas (C. fluminea e L. fortunei) (Mansur & Veitenheimer-
Mendes,1976; Mansur et al, 2003a). 
Adicionalmente, a riqueza (S) observada para a biocenose, apresenta-se baixa quando 
comparada com outros estudos desenvolvidos na bacia do rio Uruguai (Pilsbry, 1911; Bonetto 
& Drago, 1966; Parodiz, 1973; Di Persia & Olazarri, 1986; Ituarte, 1994), onde cerca de 28 
espécies de bivalves e 46 de gastrópodes já foram assinaladas. Esse resultado poderia ser 
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[image: alt]decorrente de fatores como a pequena extensão do rio (aproximadamente 55 km) e a freqüente 
variação do nível do rio (Bombin, 1976). 
No que se refere à fidelidade ecológica (Dajoz, 1978), a presença de um maior número 
de espécies preferentes não era esperado, pois moluscos dulcícolas são pouco restritos a 
ambientes particulares (Veitenheimer-Mendes  et al., 1986; Oliveira, 1989; Duarte & 
Diefenbach, 1994; Mansur et al., 1994; Pereira et al., 2000a e Simões, 2002). A única espécie 
estrangeira (Biomphalaria  sp.) é mais freqüente em uma grande variedade de ambientes 
dulcícolas lênticos, de pouca correnteza e antropofizados (Veitenheimer-Mendes et al., 1986; 
Pereira et al., 2000b; Simões, 2002). Biomphalaria sp. pode ter sido carreada para o interior 
do rio, durante enxurradas, como observado para o gênero por Chieffi & Moretti (1979), de 
ambientes lênticos vizinhos como a ECA. A espécie indiferente (P. canaliculata) habita 
ambientes lóticos e lênticos, e possui ampla tolerância ambiental, resistindo à dessecação e à 
eutrofização (Veitenheimer-Mendes et al., 1986; Pereira et al., 2000b, 2001; Simões, 2002). 
A maioria das espécies com caráter preferente atestam ótima fidelidade ecológica para a 
biocenose total encontrada no Touro Passo. 
 Na ECA foram encontradas três espécies, sendo que a espécie dominante  G. 
moricandi, e também  Biomphalaria sp. apresentam preferência por locais com vegetação 
aquática (Bonetto et al., 1982; Veitenheimer-Mendes et al., 1986; Santos & Freitas, 1986; 
Lanzer, 1996; Pereira, 2000a,b). Locais como o canal de dessedentação, podem, portanto, 
servir como fonte de espécies estrangeiras ou indiferentes. 
 A composição taxonômica da biocenose obtida, entretanto, não é concordante com a 
composição esperada para um rio de 4ª ordem, onde a riqueza e abundância de gastrópodes 
(raspadores) e bivalves (filtradores) deveriam apresentar uma proporção equivalente (Allan, 
1996), e não um predomínio dos últimos, que sugere maior proximidade da foz (Allan, 1996; 
Warren, 1991; Pereira et al., 2000a). 
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[image: alt] No nível de estação, isto é, trechos retilíneo e meandrante, determinando a maior 
riqueza e abundância apresentadas pelas subestações da EM, parecem refletir a maior variação 
de hábitats no que se refere à granulometria, à velocidade da correnteza (facies lênticas e 
lóticas) e à formação de corpos d’água. Os valores do índice de diversidade de Shannon-
Wiener maiores obtidos nesta estação, quando comparados aos da ER, refletem, ainda, que a 
biocenose da EM mostra uma abundância relativa das espécies mais homogênea. 
 As espécies  P. aff. orbigny, Potamolithus sp. e C. largillierti foram dominantes na 
biocenose da EM e do rio Touro Passo de maneira geral. As subestações EM2, EM4 e EM5 
apresentaram simultaneamente estas três espécies, corroborando a preferência ecológica 
destas por locais com areia grossa, pouca profundidade e correnteza contínua (Veitenheimer-
Mendes et al., 1986; Oliveira, 1989; Ituarte, 1994; López Armengol & Darrigran, 1998; 
Martins, 2004). Na ER, apenas a espécie P. aff. orbigny foi dominante, sendo encontrada 
apenas nas subestações ER1, ER2 e ER3, pois apresentam substrato com silte, areia grossa e 
fina, ausência de gramíneas, correnteza forte e contínua, que parecem representar condições 
mais favoráveis para várias espécies de  Potamolithus  (Di Persia & Olazarri, 1986; 
Veitenheimer-Mendes  et al., 1986; López Armengol & Darrigran, 1998; Pereira  et al., 
2000a,b; Simões, 2002). 
 Estudos prévios indicam que a riqueza e a abundância de exemplares costumam ser 
maiores nas tanatocenoses do que nas biocenoses, tanto marinhas (Best, 2000; Kowalewski et 
al., 2003; Kidwell & Bosence, 1991; Kidwell & Flessa, 1995), como límnicas (Briggs et al., 
1990; Warren, 1991; Cummins, 1994). Entretanto, a riqueza das tanatocenoses aqui estudadas 
não apresentou grande variedade em relação à das biocenoses (Tabelas 2 e 3), pois ambas 
possuem nove espécies em comum, em escala geral, diferindo pela presença de no máximo 
quatro espécies. A abundância das tanatocenoses aquáticas também proporcionalmente foi 
menor do que as registradas em estudos prévios. Conforme autores como Peterson (1976), 
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[image: alt]Cohen (1989), Briggs  et al. (1990), Warren (1991), Cummins (1994) e Kidwell & Flessa 
(1995), o acúmulo de conchas em ambientes límnicos, tende a ser menor do que em ambientes 
marinhos, devido a fatores como tempestades, declividade, mecanismos de concentração 
biogênica e velocidade do acúmulo do sedimento. 
 Cummins (1994) observou, em uma área de reservatórios da América do Norte, que as 
associações mortas e vivas de Unionacea apresentavam uma variação de -0,06 a 0,57 na 
correlação de Spearman nos trechos não regulados (fluviais), e variações menores (0,67 a 
0,89) nos regulados (reservatórios). Atribuiu essas diferenças à energia da água mais alta nos 
primeiros. Em escala mais ampla, isto é, da área total estudada, obteve o índice de 0,64. No 
rio Touro Passo, a correlação de Spearman obtida para o rio de maneira geral apresentou valor 
de 0,56, sendo similar ao detectado por Cummins (1994) em escala total. Assim, apesar de a 
riqueza e a abundância serem diferentes das esperadas, o ranking de dominância manteve-se 
similar ao apresentado por Cummins (1994) e também por Warren (1991). Quando adotada a 
metodologia proposta por Kidwell & Bosence (1991) para verificar dominância, verificou-se 
que, das seis espécies dominantes na tanatocenose aquática do rio Touro Passo, cinco fazem 
parte das espécies dominantes da biocenose (com exceção de Biomphalaria sp.), sendo que C. 
largillierti apresenta a 3ª posição em ambas, corroborando que o ranking de dominância para 
o rio de maneira geral é mantido. 
 Os índices de Similaridade entre a biocenose e a tanatocenose aquática obtido para o 
rio Touro Passo (0,72) foi alto e similar aos observados por Cummins (1994) para áreas não 
reguladas de reservatório, isto é, com correnteza, que variaram de 0,67 a 0,70. No Touro 
Passo, a variação foi de 0,50 (ER) a 0,73 (EM) para as estações e de 0,28 a 0,90 para as 
subestações. Essas variações devem-se ao caráter mais calmo da EM, onde o valor foi mais 
alto. No nível de subestações, as maiores variações podem estar associadas a características 
como declividade, granulometria e presença de vegetação (Martello et al., 2004). Assim, 
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[image: alt]apesar de a distribuição das espécies das tanatocenoses ser descontínua nas estações retilínea e 
meandrante, a tanatocenose, no geral, apresentou uma certa similaridade no que se refere à 
abundância e à riqueza da comunidade viva local.  
 Os resultados obtidos para fidelidade paleontológica em escala geral (Tabela 4) são 
bastante diferentes daqueles registrados em outros estudos conduzidos em ambientes 
límnicos. Cummins (1994) assinalou valores de fidelidade para áreas lóticas, variando de 83-
100% no que se refere a espécies encontradas vivas que também foram encontradas mortas 
(F1), e de 50-58% para as espécies mortas que também foram encontradas vivas (F2). Kidwell 
& Flessa (1995), em revisão sobre o tema, verificaram em ambientes límnicos de maneira 
geral, valores de 95% para espécies encontradas vivas que também são encontradas mortas 
(F1), e de 55% para as espécies mortas que também são encontradas vivas (F2). No rio Touro 
Passo, a fidelidade exibiu valores mais baixos do que os encontrados nestes trabalhos. Em 
escala geral, 60% das espécies encontradas vivas também foram encontradas mortas (F1) e 
47,3% das espécies encontradas mortas também foram encontradas vivas (F2). Estas 
diferenças podem estar associadas a diversos fatores como análises exaustivas, onde 
fragmentos são incluídos, realizadas por outros autores (Briggs et al., 1990; Cummins, 1994; 
Kowalewski  et al., 2003); a utilização de um único taxa estudado (target taxa), 
principalmente bivalves (Unionacea) (Warren, 1991; Cummins, 1994) e aos ambientes de 
sedimentação (Briggs et al., 1990). 
Em relação à fidelidade (F1, F2) obtida em ambientes marinhos rasos, normalmente os 
valores obtidos são considerados altos para F1, variando entre 75 a 98%, e baixos para F2, 
entre 33 a 54%, conforme revisões de Kidwell & Bosence (1991) e Kidwell & Flessa (1995). 
Portanto, apesar da F1 no Touro Passo ter seu valor comparativamente mais baixo do que o 
obtido também em ambientes marinhos, este continua sendo mais alto do que o da F2, tal 
como verificado nas revisões supra citadas. 
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[image: alt]O único resultado discrepante, no que se refere ao meio marinho é o de Kowalewski et 
al. (2003), que obtiveram a fidelidade não tão alta para F1 (60%), mas maior para F2 (60%). 
Apesar destas diferenças, parece existir um consenso entre os autores de que a fidelidade de 
maneira geral é boa e que a comunidade fonte é, no mínimo, parcialmente preservada na 
composição das assembléias mortas. 
 Em relação à fidelidade para o número de indivíduos mortos representantes de 
espécies encontradas vivas (F3), no Touro Passo, de maneira geral, obteve-se um valor de 
72%, com variação para as subestações de 29,2% a 87,6%. No trabalho de Cummins (1994), 
realizado em ambiente límnico, em trecho não regulado, foram assinalados valores entre 58-
97%. Kidwell & Bosence (1991) registraram valores entre 70% e 90% para ambientes 
marinhos. Portanto, pode-se dizer que o rio Touro Passo comporta-se tal como outros 
ambientes previamente investigados no que concerne a essa questão (F3). 
 Os baixos valores obtidos para F1 no Touro Passo devem-se aos fatores mencionados 
anteriormente que afetam a abundância, ou seja, o acúmulo de conchas na tanatocenose como: 
transporte rio abaixo e dissolução rápida das conchas (Cohen, 1989; Briggs  et al., 1990; 
Warren, 1991). Porém, deve-se salientar que as espécies dominantes numericamente são mais 
facilmente encontradas que as demais, como demonstraram as correlações de Spearman e F3 
obtidas. 
 Em escala de estações, na ER, a fidelidade variou de 60% para espécies encontradas 
vivas que também foram encontradas nas associações mortas aquáticas (F1) e de 30% para as 
espécies mortas que foram encontradas nas biocenoses (F2). Na EM, a fidelidade obtida para 
as espécies encontradas vivas que também foram encontradas nas tanatocenoses foi de 66,6% 
(F1) e para as espécies mortas que foram encontradas vivas foi de 61,5% (F2). A variação da 
fidelidade para as estações pode estar associada às características físicas do local, que 
influenciam na riqueza e na abundância das espécies amostradas. 
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[image: alt] As tanatocenoses aquáticas mostraram maior semelhança com as tanatocenoses de 
superfície, no que se refere à riqueza, abundância e correlação de Spearman (r= 0,54), mas são 
mais semelhantes com as biocenoses, no que concerne ao índice de similaridade e as questões 
de fidelidade F1, F2, F3. Portanto, a coleta aquática não pode ser substituída pelas coletas de 
superfície, pois esta não representou a composição estrutural total do rio Touro Passo. 
 
 
CONCLUSÕES 
 
A composição taxonômica registrada na biocenose de moluscos límnicos coletada no 
rio Touro Passo reflete bem o caráter fluvial, lótico, da área amostrada, mas não sua ordem 
conforme a classificação de Strahler & Strahler (1989). 
Aspectos de estrutura de comunidades, como abundância, riqueza e diversidade, 
observados nas biocenoses amostradas refletem algumas características ecológicas, como os 
diferentes tipos de morfologia de canal analisados. 
Os valores notavelmente mais baixos de riqueza e abundância obtidos para as 
tanatocenoses, quando estas são comparadas às biocenoses, em quase todos os níveis de 
análise (rio, estações, subestações), e/ou a similaridade entre esses valores, são muito 
divergentes daqueles obtidos em estudos prévios realizados em outros ambientes límnicos, 
como lagoas e reservatórios, e também marinhos, e são decorrentes de fatores como 
correnteza e dissolução das conchas. 
O  ranking de dominância das tanatocenoses em relação ao das biocenoses, é 
razoavelmente mantido, independentemente do método utilizado para calculá-lo, sendo 
semelhante ao verificado em outras localidades. 
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[image: alt]Em relação a estudos similares, conduzidos anteriormente em ambientes aquáticos 
continentais, os valores algo mais baixos obtidos para a fidelidade quantitativa da composição 
taxonômica da tanatocenose em relação à da biocenose do rio Touro Passo (F1), podem ter 
sido determinados pelo caráter lótico do ambiente estudado, embora particularidades do rio, 
como pH, possam influenciar o resultado. 
A abundância de cada espécie morta obtida nesse estudo mostra, entretanto, que nesse 
aspecto (F3) a fidelidade obtida é boa e comporta-se de maneira similar a outros ambientes 
límnicos. 
Apesar das diferenças de valores obtidos para alguns dos parâmetros aqui analisados, 
em relação aos de outros estudos, observa-se que as variações são menores quando analisadas 
em escala mais ampla, ou seja, para o curso médio do rio de maneira geral ou para as seções 
retilínea e meandrante. No nível de subestações, há uma grande variação dos valores obtidos, 
tal como verificado em pesquisas anteriores. 
Tanatocenoses expostas na superfície apresentam fidelidade menor do que as 
submersas em relação às biocenoses e não devem ser utilizadas para inferências sobre as 
comunidades vivas. 
As espécies mais abundantes e dominantes numericamente em uma tanatocenose de 
moluscos límnicos podem ser usadas para inferir a biocenose original, e consequentemente, 
interpretar diferentes tipos de subambientes, como rios e lagoas, e a complexidade de hábitats 
no interior destes, desde que a amostragem não seja, espacialmente, muito localizada. 
Estudos mais detalhados, que venham a realizar um maior número de amostragens em 
diferentes localidades de um rio, como áreas com diferentes declividades, granulometrias, pH 
da água, etc, poderão corroborar com a influência desses fatores na obtenção de uma maior ou 
menor fidelidade paleontológica. 
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[image: alt]Tabela 1. Localização e caracterização das subestações aquáticas (a) e de superfície (s) dos 
trechos retilíneos (ER) e do trecho meandrante (EM), do curso médio do rio Touro Passo, 
Uruguaiana, RS. 
Subestações
 

Localização Caracterização 
ERa1 Localizada 3 m a oeste da ponte da BR 
472. 
 
Substrato constituído predominantemente por silte e 
subordinadamente de areia grossa e fina e argila 
(OLIVEIRA, 1989), nenhum sombreamento, margem 
sem declive, profundidade de 20 cm e ausência de 
vegetação aquática. 
 
ERs1 Localizada a 3 m a oeste da ponte da 
BR 472. 
 
Substrato constituído predominantemente por silte e 
subordinadamente de areia grossa e fina e argila 
(OLIVEIRA, 1989), nenhum sombreamento. 
 
ERa2 Localizada a 3 m a leste da ponte da 
BR 472. 
Substrato constituído predominantemente por silte e 
subordinadamente de areia grossa e fina e argila 
(OLIVEIRA, 1989), pouco sombreamento devido a 
mata ciliar, ausência de vegetação aquática, 
profundidade menor que 20 cm e com forte correnteza. 
 
ERs2 Localizada a 3 m a leste da ponte da 
BR 472. 
Substrato constituído predominantemente por silte e 
subordinadamente de areia grossa e fina e argila 
(OLIVEIRA, 1989). Pouco sombreamento devido a 
mata ciliar. 
 
ERa3 Localizada a 5 m a leste, da ponte da 
BR 472. 
Substrato constituído predominantemente por silte e 
subordinadamente de areia grossa e fina e argila 
(OLIVEIRA, 1989), pouco sombreamento devido a 
mata ciliar, ausência de vegetação aquática, 
profundidade de 20 cm e declive de 30°. 
 
ERs3 Localizada a 5 m a leste, da ponte da 
BR 472. 
Substrato constituído predominantemente por silte e 
subordinadamente de areia grossa e fina e argila 
(OLIVEIRA, 1989), pouco sombreamento devido a 
mata ciliar e declividade de 45°. 
 
ERa4 Localizada a 4 m, a oeste da ponte 
velha, da ferrovia abandonada. 
Substrato constituído por silte e areia grossa, com 
deposição de argila nas margens (OLIVEIRA, 1989), 
nenhum sombreamento, presença de gramíneas, 
margem com 30° declive e profundidade com cerca de 
1,5 m. 
 
ERs4 Localizada a 4 m, a oeste da ponte 
velha, da ferrovia abandonada. 
Substrato composto predominantemente por seixo-
calhau, nenhum sombreamento, ausência de gramíneas 
e declive de 20°. 
 
ERa5 Localizada a 6 m, a oeste da ponte 
velha, da ferrovia abandonada. 
Substrato constituído por silte e areia grossa, com 
deposição de argila nas margens (OLIVEIRA, 1989), 
presença de mata ciliar, ausência de vegetação 
aquática, presença de gramíneas, margem com declive 
de 45° e profundidade com cerca de 1,5 m. 
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Subestações Localização Caracterização 
ERs5 Localizada a 6 m, a oeste da 
ponte velha, da ferrovia 
abandonada. 
Substrato com predomínio de areia fina e argila, com 
sombreamento, presença de gramíneas e sem 
declividade. 
 
EMa1 Localizada no canal secundário 
do rio. 
Substrato constituído predominantemente por silte e 
argila, e local e subordinadamente por areia fina e 
grossa, presença de mata ciliar apenas na margem 
direita, nenhum sombreamento, curso intermitente, 
geralmente com fraca correnteza e pouca profundidade, 
delimitada por um terraço com cerca de 3 m na 
margem esquerda. 
 
EMs1 Localizada no leito exposto do 
canal secundário. 
Substrato constituído predominantemente pelo 
embasamento basáltico e localmente por seixos e 
calhaus, ausência de mata ciliar e sem declividade. 
 
EMa2 Localizada na margem esquerda 
do canal principal. 
Substrato constituído predominantemente por areia 
grossa, presença de mata ciliar na margem esquerda, 
pouco sombreada, fraca correnteza, pouca 
profundidade (1 m) e com declividade de 20°. 
 
EMs2 Localizada na margem esquerda 
do canal principal 
 
Substrato constituído predominantemente por areia 
grossa, presença de mata ciliar na margem esquerda, 
pouco sombreada. 
 
EMa3 Localizada na margem direita do 
canal principal. 
Substrato constituído predominantemente por seixos e 
calhau, presença de mata ciliar na margem, nenhum 
sombreamento, fraca correnteza, pouca profundidade 
(1 m) e declive de 20°. 
 
EMs3 Localizada na margem direita do 
canal principal. 
Substrato constituído predominantemente por seixos e 
calhau, presença de mata ciliar na margem, e com 
declividade de 20°. 
 
EMa4 Localizada na calha central do 
curso principal. 
Substrato constituído por areia grossa, seixos e 
calhaus, margens com vegetação, nenhum 
sombreamento, fraca correnteza, pouca profundidade 
(1,5 m) e sem declividade. 
 
EMs4 Localizada no leito exposto da 
calha central do curso principal. 
Substrato constituído por areia grossa, seixos e 
calhaus, margens com vegetação, nenhum 
sombreamento e com declividade de 20°. 
 
EMa5 Localizada na margem esquerda 
do canal principal. 
Substrato constituído predominantemente por areia 
grossa e subordinadamente silte, areia fina e argila às 
vezes compactada, nenhum sombreamento, fraca 
correnteza e com cerca de 1 m de profundidade. 
 
EMs5 Localizada na margem esquerda 
do canal principal. 
Substrato constituído predominantemente por areia 
grossa e subordinadamente silte, areia fina e argila às 
vezes compactada e sem declividade. 
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[image: alt]Tabela 2. Número de exemplares (n), freqüência (%) das espécies, riqueza (S) e diversidade (H’) 
das associações vivas de moluscos encontrados em coletas aquáticas nas subestações das estações 
dos trechos retilíneo (R) e meandrante (M), no curso médio do rio Touro Passo, Uruguaiana, RS. 
Estações/ 
Espécies 
ER1 
n 
(%) 
ER2 
n 
(%) 
ER3 
n 
(%) 
ER4 
n 
(%) 
ER5 
n 
(%) 
ER 
Total
 

(%) 
EM1
 

n 
(%) 
EM2
 

n 
(%) 
EM3
 

n 
(%) 
EM4
 

n 
(%) 
EM5
 

n 
(%) 
EM 
Total
 

(%) 
Total 
n 
(%) 
Gastropoda 
         
P. canaliculata 
0 0 1 
(1,2) 
1 
(50) 
3 
(60) 
5 
(2,6) 
0 0 0 0 0  0 5 
(0,41)
 

P. aff. orbigny 
51 
(100) 
53 
(100) 
80 
(98,8)
 

0 0  184 
(95,4)
 

0 54 
(41,5)
 

0 47 
(43,5)
 

330 
(46,4)
 

431 
(41,6)
 

615 
(50,2)
 

Potamolithus sp. 
0 0 0 0 0  0  2 (10)
 

9 
(6,9) 
64 
(100) 
20 
(18,5)
 

372 
(52,2)
 

467 
(45,2)
 

467 
(38,1)
 

Biomphalaria sp.
 

0 0 0 1 
(50) 
1 
(20) 
2 
(1,0) 
1 
(5) 
0 0 0 0  1 
(0,09)
 

3 
(0,25)
 

Subtotal (n) 
51 53 81 2 4  191  3  63  64 67 702  899 1090 
Subtotal (S) 
1 1 2 2 2  3  2 2 1 2 2  3 
 
        
Bivalvia 
        
D. delodontus 
wymani 
0 0 0 0 0  0  3 (15)
 

1 
(0,8) 
0 0 0  4 
(0,4) 
4 
(0,3) 
Diplodon sp. 
0 0 0 0 0  0  0 0 0 3 
(2,8) 
1 
(0,1) 
4 
(0,4) 
4 
(0,3) 
A. trapesialis 
forbesianus 
0 0 0 0 0  0  0 1 
(0,8) 
0 0 0  1 
(0,09)
 

1 
(0,09)
 

C. fluminea 
0 0 0 0 0  0  5 (25)
 

3 
(2,3) 
0 2 
(1,9) 
2 
(0,3) 
12 
(1,16)
 

12 
(1,0) 
C. largillierti 
0 0 0 0 0  0  0 62 
(47,7)
 

0 34 
(31,5)
 

7 
(1,0) 
103 
(9,96)
 

103 
(8,4) 
E. klappenbachi 
0 0 0 0 1 
(20) 
1 
(0,5) 
0 0 0 1 
(0,9) 
0  1 
(0,09)
 

2 
(0,16)
 

P. punctiferum 
0 0 0 0 0  0  0 0 0 1 
(0,9) 
0  1 
(0,09)
 

1 
(0,09)
 

P. sterkianum 
0 0 0 0 0  0  9 (45)
 

0 0 0 0  9 
(0,9) 
9 
(0,7) 
Subtotal (n) 
0 0 0 0 1  1 
(0,5) 
17 67 0 41 10  135 136 
Subtotal (S) 
0 0 0 0 1  1  3 4 0 5 3  8 
TOTAL (n) 
51 53 81 2 5  192  20 130 64 108 712  1034 1226 
RIQUEZA (S) 
1 1 2 2 3  4  5 6 1 7 5  11 12 
H’ * 
- - 0,07 0,69 0,95  0,21  1,37 1,06 - 1,30 0,77  1,12 1,10 
* Os valores do índice de Shannon-Wiener (H’) foram retirados das estações ER1, ER2 e EM3 por apresentarem 
apenas uma espécie na amostra. 
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[image: alt]Tabela 3. Número de exemplares (n), freqüência (%) das espécies, riqueza (S) e diversidade (H’) 
das associações mortas de moluscos encontrados em coletas aquáticas nas subestações das estações 
dos trechos retilíneo (R) e meandrante (M), no curso médio do rio Touro Passo, Uruguaiana, RS. 
Estações/ 
Espécie 
ER1 
n 
(%) 
ER2 
n 
(%) 
ER3 
n 
(%) 
ER4 
n 
(%) 
ER5 
n 
(%) 
ER 
Total
 

(%) 
EM1
 

n 
(%) 
EM2
 

n 
(%) 
EM3
 

n 
(%) 
EM4
 

n 
(%) 
EM5
 

n 
(%) 
EM 
Total
 

(%) 
Total 
n 
(%) 
Gastropoda       
P. canaliculata  1 
(3,9) 
2 
(5,4) 
0 2 
(18,2)
 

5 
(22,8) 
10 
(9,9) 
1 
(2,5) 
0 0 0 0  1 
(0,5) 
11 
(3,54) 
Heleobia aff. 
bertoniana 
0 0 0 0 0  0  3 
(7,5) 
0 0 1 
(1,26) 
1 
(3,3) 
5 
(2,4) 
5 
(1,61) 
P. aff. orbigny  11 
(42,3)
 

13 
(35,1) 
4 
(80) 
0 1 
(4,5) 
29 
(28,7) 
0 12 
(33,8)
 

0 33 
(41,5) 
12 
(40) 
57 
(27,1) 
86 
(27,6) 
Potamolithus sp. 0 0 0 0 0  0  22 
(55) 
5 
(14,1)
 

23 
(92) 
28 
(35,2) 
11 
(36,7) 
89 
(42,4) 
89 
(28,6) 
Biomphalaria sp. 3 
(11,5)
 

3 
(8,1) 
0 5 
(45,4)
 

2 
(9,1) 
13 
(12,8) 
6 
(15) 
0 2 
(8) 
7 
(8,8) 
2 
(6,7) 
17 
(8,1) 
30 
(9,65) 
Subtotal (n) 15 18 4 7 8  52  32 17 25 69 26  169 221 
Subtotal (S) 3 3 1 2 3  3  4 2 2 4 4  5 5 
        
Bivalvia        
D. delodontus 
wymani 
0 0 0 0 1 
(4,5) 
1 
(1,0) 
1 
(2,5) 
1 
(2,8) 
0 0,5 
(0,63) 
0  2,5 
(1,2) 
3,5 
(1,12) 
D. parallelopipedon  3 
(11,5)
 

1 
(2,7) 
0 0 0  4 
(4,0) 
0 0 0 0 0  0 4 
(1,3) 
M. siliquosa  0 0 0 0 0  0  0 0 0 2 
(2,52) 
0  2 
(0,9) 
2 
(0,65) 
C. fluminea  3 
(11,5)
 

3 
(8,1) 
0 0 0  6 
(5,9) 
3 
(7,5) 
1,5 
(4,2) 
0 0,5 
(0,63) 
0  5 
(2,4) 
11 
(3,54) 
C. largillierti  5 
(19,3)
 

15 
(40,6) 
0 1 
(9,1) 
13 
(59,1) 
34 
(33,7) 
1 
(2,5) 
16 
(45,1)
 

0 6,5 
(8,2) 
4 
(13,3) 
27,5 
(13,1) 
61,5 
(19,8) 
N. limosa  0 0 1 
(20) 
3 
(27,3)
 

0  4 
(4,0) 
0 0 0 0 0  0 4 
(1,3) 
E. klappenbachi  0 0 0 0 0  0  0 0 0 1 
(1,26) 
0  1 
(0,5) 
1 
(0,32) 
P. sterkianum  0 0 0 0 0  0  3 
(7,5) 
0 0 0 0  3 
(1,4) 
3 
(0,97) 
Subtotal (n) 11 19 1 4 14  49  8 18,5 0 10,5 4  41 90 
Subtotal (S) 3 3 1 2 2  5  4 3 0 5 1  6 8 
TOTAL (n)  26 37 5 11 22  101  40 35,5 25 79,5 30  210 311 
RIQUEZA (S)  6 6 2 4 5  8  8 5 2 9 5  11 13 
H’ *  1,55 1,40 0,50 1,24 1,15  1,69  1,47 1,26 0,28 1,46 1,30  1,58 1,82 
* Valores decimais foram arredondados para o valor inteiro superior. 
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[image: alt]Tabela 4. Índice de Similaridade entre as associações vivas e mortas coletadas em amostragens 
aquáticas; entre as associações mortas coletadas em amostragens aquáticas e de superfície e 
entre as associações vivas e mortas de superfície, no curso médio do rio Touro Passo, 
Uruguaiana, RS. 
Estação/ 
parcela 
Associação viva x 
morta 
Estação/ 
parcela 
Associação morta 
aquática x morta de 
superfície 
Associação viva x 
morta de superfície
 

ERa1 
0,28 
ERs1 
0,66 0,28 
ERa2 
0,28 
ERs2 
0,54 0 
ERa3 
0,50 
ERs3 
0,40 0,40 
ERa4 
0,66 
ERs4 
0 0 
ERa5  0,50  ERs5  0,83 0,40 
ERa total 
0,50 
ERs total 
0,77 0,43 
 
 
 
 
EMa1 
0,77 
EMs1 
0,43 0,36 
EMa2 
0,90 
EMs2 
0,60 0,72 
EMa3 
0,66 
EMs3 
0,16 0 
EMa4 
0,62 
EMs4 
0,40 0,22 
EMa5 
0,60 
EMs5 
0,15 0,15 
EMa total 
0,73 
EMs total 
0,46 0,54 
Total 
aquática 
0,72 
Total superfície
 

0,55 0,57 
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[image: alt]Tabela 5. Fidelidade da abundância conforme as questões F1, F2 e F3, entre as associações vivas e mortas coletadas em amostragens aquáticas, 
entre associações mortas coletadas em amostragens aquáticas e de superfície e entre associações vivas (aquáticas) e mortas de superfície, no 
curso médio do rio Touro Passo, Uruguaiana, RS. 
Associação viva x morta aquática  Morta aquática x morta de superfície  Associação viva x morta de superfície Estação/ 
parcela F1 F2 F3 
Estação/ 
parcela  F1 F2 F3 F1 F2 F3 
ERa1 
100 16,6 40,7 
ERs1 
66,6 66,6 82,8 100 16,6 3,22 
ERa2 
100 16,6 34,2 
ERs2 
50 60 86,9 0 0 0 
ERa3 
50 50 66,6 
ERs3 
100 25 1,4 100 25 11,3 
ERa4 
100 25 53,8 
ERs4 
0 0 0 0 0 0 
ERa5 
66,7 40 29,2 
ERs5 
100 71,4 83,3 66,6 28,5 15 
ERaTotal 
60 30 67,7 
ERsTotal 
53,8 31,8 37,8 75 30 64,7 
 
 
 
     
EMa1 
100 71,4 77,8 
EMs1 
42,8 50 41,6 40 33,3 57,1 
EMa2 
83,3 100 87,6 
EMs2 
60 60 71,4 66,6 80 44 
EMa3 
100 50 88,4 
EMs3 
50 10 9,7 0 0 0 
EMa4 
71,4 55,5 81,6 
EMs4 
44,4 36,3 62,3 28,5 18,2 96,4 
EMa5 
60 60 81,8 
EMs5 
20 12,5 24 20 12,5 31,5 
EMaTotal 
66,6 61,5 86,9 
EMsTotal 
54,5 30 22,7 63,6 19,2 32,7 
TOTAL 
AQUÁTICA 
60 47,3 72,3 
TOTAL 
SUPERFÍCIE
 

42,1 34,8 40,4 36,3 16,5 25,8 
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[image: alt]Tabela 6. Número de exemplares (n), freqüência (%) das espécies, riqueza (S) e diversidade (H’) 
das associações mortas de moluscos encontrados em coletas de superfície nas subestações das 
estações dos trechos retilíneo (R) e meandrante (M), no curso médio do rio Touro Passo, 
Uruguaiana, RS. 
Estações/ 
Espécies 
ER1 
n 
(%) 
ER2 
n 
(%) 
ER3 
n 
(%) 
ER4 
n 
(%) 
ER5 
n 
(%) 
ER 
Total 
(%) 
EM1 
n 
(%) 
EM2 
n 
(%) 
EM3 
n 
(%) 
EM4 
n 
(%) 
EM5 
n 
(%) 
EM 
Total 
(%) 
Total 
n 
(%) 
Gastropoda       
P. canaliculata  20 
(64,5)
 

6 
(10,3) 
21 
(9,8) 
0 4 
(5,95) 
51 
(13,5) 
1 
(11,1) 
0 1 
(2,5) 
0 0  2 
(1,4) 
53 
(10,1) 
P. aff. orbigny  1 
(3,22)
 

0 1 
(0,47) 
0 42 
(62,7) 
44 
(11,7) 
2 
(22,2) 
0 3 
(7,5) 
0 0  5 
(3,3) 
49 
(9,34) 
Potamolithus sp.  0 0 0 0 0  0  0 0 0 13 
(24,5) 
0  13 
(8,7) 
13 
(2,48) 
Biomphalaria sp. 0 
 
0 4 
(1,8) 
0 5 
(7,45) 
9 
(2,4) 
0 1 
(4,3) 
4 
(10) 
1 
(1,9) 
0  6 
(4,0) 
15 
(2,86) 
Subtotal (n) 21 6 26 0 51  104  3 1 8 14 0  26 130 
Subtotal (S) 2 1 3 0 3  3  2 1 3 2 0  4 4 
        
Bivalvia        
D. delodontus 
wymani 
0 
 
4 
(6,9) 
6 
(2,8) 
4 
(66,7)
 

7 
(10,4) 
21 
(5,6) 
3 
(33,4) 
15 
(65,2)
 

2,5 
(6,25)
 

7,5 
(14,2) 
13 
(54) 
41 
(27,5) 
62 
(11,8) 
D. parallelopipedon  0 
 
0 0 0 0  0  0 0 1 
(2,5) 
2 
(3,78) 
0  3 
(2,1) 
3 
(0,57) 
A. patagonicus  0 
 
0 0 0 0  0  1 
(11,1) 
0 4 
(10) 
2 
(3,78) 
0,5 
(2,1) 
7,5 
(5,0) 
7,5 
(1,43) 
A. tenebricosus  0 
 
0 0 0 0  0  0 0 1 
(2,5) 
1 
(1,9) 
1 
(4,17) 
3 
(2,1) 
3 
(0,57) 
A. trapesialis 
forbesianus 
1 
(3,22)
 

1 
(1,7) 
0 0 0  2 
(0,6) 
1 
(11,1) 
2 
(8,7) 
5 
(12,5)
 

2 
(3,78) 
0,5 
(2,1) 
10,5 
(7,0) 
12,5 
(2,4) 
Anodontites sp.  1 
(3,22)
 

0 0 0 1 
(1,5) 
2 
(0,6) 
0 0 0 0 0  0 2 
(0,4) 
M. minuana  0 
 
0 0 0 0  0  0 0 0 0,5 
(0,94) 
1,5 
(6,25) 
2 
(1,4) 
2 
(0,4) 
C. fluminea  1 
(3,22)
 

7 
(12,1) 
2 
(0,93) 
0 0  10 
(2,6) 
1 
(11,1) 
3 
(13,1)
 

0 0 0  4 
(2,7) 
14 
(2,67) 
C. largillierti  7 
(22,6)
 

40 
(69) 
177 
(82,8) 
0 2 
(3,0) 
226 
(60,1) 
0 2 
(8,7) 
18 
(45) 
14 
(26,4) 
6 
(25) 
40 
(26,8) 
266 
(50,6) 
N. paranensis  0 
 
0 0 0 0  0  0 0 0,5 
(1,25)
 

0 0  0,5 
(0,3) 
0,5 
(0,09) 
N. limosa  0 
 
0 2 
(0,93) 
0 6 
(9,0) 
8 
(2,1) 
0 0 0 5 
(9,4) 
1 
(4,17) 
6 
(4,0) 
14 
(2,67) 
Unionacea 
(indeterminado) 
0 
 
0 1 
(0,47) 
2 
(33,3)
 

0  3 
(0,8) 
0 0 0 5 
(9,42) 
0,5 
(2,1) 
5,5 
(3,7) 
8,5 
(1,62) 
Subtotal (n) 10 52 188 6 16  272  6 22 32 39 24  123 395 
Subtotal (S) 4 4 5 2 4  7  4 4 7 9 8  11 12 
TOTAL (n)  31 58 214 6 67  376  9 23 40 53 24  149 525 
RIQUEZA (S)  6 5 8 2 7  10  6 5 10 11 8  15 16 
H’ *  1,06 1,00 0,70 0,64 1,27  1,35  1,68 1,11 1,82 2,00 1,51  2,16 1,77 
* Valores decimais foram arredondados para o valor inteiro superior. 
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Figura 1. Localização das subestações de estudo nas estações dos trechos retilíneos   e 
meandrante   , situados no curso médio do rio Touro Passo, Uruguaiana, RS. 
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Tabela 1. Localização e caracterização das subestações aquáticas (a) e de superfície (s) dos 
trechos retilíneos (ER) e meandrante (EM), no curso médio do rio Touro Passo, Uruguaiana, 
RS, Brasil. 
Table 1. Location and characterization of the aquatic (a) and surface (s) substations of the 
retilineous (ER) and meandering (EM) stretches in the middle course of the Touro Passo river, 
Uruguaiana, RS, Brazil. 
 
Tabela 2. Número de exemplares (n), freqüência (%) das espécies, riqueza (S) e diversidade 
(H’) das associações vivas de moluscos encontrados em coletas aquáticas nas subestações das 
estações dos trechos retilíneo (R) e meandrante (M), no curso médio do rio Touro Passo, 
Uruguaiana, RS. 
Table 2. Number of specimens (n), frequency (%) of the species, richness (S) and diversity 
(H’) of the molluscan live assemblages found in aquatics collects in the substations of the 
stations of the retilineous (R) and meandering (M) stretches, in the midlle course of the Touro 
Passo river, Uruguaiana, RS. 
 
Tabela 3. Número de exemplares (n), freqüência (%) das espécies, riqueza (S) e diversidade 
(H’) das associações mortas de moluscos encontrados em coletas aquáticas nas subestações 
das estações dos trechos retilíneo (R) e meandrante (M), no curso médio do rio Touro Passo, 
Uruguaiana, RS. 
Table 3. Number of specimens (n), frequency (%) of the species, richness (S) and diversity 
(H’) of the molluscan dead assemblages found in aquatics collects in the substations of the 
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[image: alt]stations of the retilineous (R) and meandering (M) stretches in the midlle course of the Touro 
Passo river, Uruguaiana, RS. 
 
Tabela 4. Índice de Similaridade entre as associações vivas e mortas coletadas em 
amostragens aquáticas; entre as associações mortas coletadas em amostragens aquáticas e de 
superfície e entre as associações vivas e mortas de superfície, no curso médio do rio Touro 
Passo, Uruguaiana, RS. 
Table 4. Index of similarity between live and dead assemblages collected in aquatics 
samplings, between dead assemblages collected in aquatics samplings and in surface 
sampling, and between live and dead assemblages of surface in the midlle course of the Touro 
Passo river, Uruguaiana, RS. 
 
Tabela 5. Fidelidade da abundância conforme as questões F1, F2 e F3, entre as associações 
vivas e mortas coletadas em amostragens aquáticas, entre associações mortas coletadas em 
amostragens aquáticas e de superfície e entre associações vivas (aquáticas) e mortas de 
superfície, no curso médio do rio Touro Passo, Uruguaiana, RS. 
Table 5. Fidelity of the abundance according to questions F1, F2 and F3, between the live and 
dead assemblages collected in aquatics samplings, between dead associations collected in 
aquatic and surface samplings, and between live (aquatics) and dead of surface assemblages, 
in the midlle course of the Touro Passo river, Uruguaiana, RS. 
 
Tabela 6. Número de exemplares (n), freqüência (%) das espécies, riqueza (S) e diversidade 
(H’) das associações mortas de moluscos encontrados em coletas de superfície nas 
subestações das estações dos trechos retilíneos (R) e meandrante (M), no curso médio do rio 
Touro Passo, Uruguaiana, RS. 
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[image: alt]Table 6. Number of specimens (n), frequency (%) of the species, richness (S) and diversity 
(H’) of the molluscan dead assemblages found in collects of surface in the substations of the 
stations of the retilineous (R and meandering (M) ) stretches, in the midlle course of the Touro 
Passo river, Uruguaiana, RS. 
 
 
FIGURAS 
 
Figura 1. Localização das subestações de estudo nas estações dos trechos retilíneos e 
meandrante, situados no curso médio do rio Touro Passo, Uruguaiana, RS. 
Figure 1. Location of the studied substations in the stations of the retilineous and meandering 
stretches, situated in the midlle course of the Touro Passo river, Uruguaiana, RS. 
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3. CONCLUSÕES 
 
 No presente trabalho, verificou-se que as espécies encontradas nas biocenoses do 
Touro Passo apresentam boa fidelidade ecológica (sensu DAJOZ, 1978), pois parecem ser em 
sua maioria autóctones, significando que sua preservação in situ permitiria inferir sua origem 
fluvial, lótica. 
Quanto às características da estrutura das comunidades vivas, como riqueza e 
abundância, as tanatocenoses acumuladas refletiram pouco as biocenoses, em quase todos os 
níveis de análise (rio, estações, subestações). Porém, a riqueza das tanatocenoses permite 
verificar as variações da morfologia do canal. 
 Para fidelidade paleontológica das tanatocenoses em relação às biocenoses, no que se 
refere às espécies encontradas mortas que também são encontradas vivas (F2), em escala 
geral, encontrou-se valores baixos, em relação a estudos similares realizados em outros 
ambientes límnicos, os quais podem ter sido determinados pelo caráter lótico do ambiente 
estudado, ou seja, pela remoção rio abaixo, embora particularidades como pH, talvez possam 
influenciar esse resultado. 
Em contrapartida, a abundância de cada espécie morta obtida neste estudo, mostra no 
que se refere ao número de indivíduos mortos que estão representados em espécies 
encontradas vivas (F3), a fidelidade é boa e comporta-se de maneira similar a outros 
ambientes límnicos. 
 Pode-se verificar, também, que o  ranking obtido para as tanatocenoses foi 
razoavelmente mantido, independentemente do método utilizado para calculá-lo, sendo 
semelhante ao verificado em outras localidades. 
 Tanatocenoses expostas na superfície apresentam fidelidade menor do que as 
submersas em relação às biocenoses e, não devem ser utilizadas para inferências sobre as 
comunidades vivas. 
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[image: alt] Pôde-se utilizar as espécies dominantes para verificar as características ambientais 
como o caráter lótico de um corpo d’água e diferenças morfológicas do canal de um rio (isto 
é, retilíneo ou meandrante). 
 Com base nos resultados obtidos nesse estudo, as futuras pesquisas sobre os moluscos 
fósseis da Formação Touro passo, deverão enfatizar o uso de espécies dominantes e questões 
como (F1) a porcentagem de espécies encontradas vivas que também são encontradas mortas, 
no mesmo local?, (F2) a porcentagem de espécies encontradas mortas que também são 
encontradas vivas, no mesmo local? e (F3) o número de indivíduos mortos que são 
representantes, em termos percentuais, de espécies encontradas vivas?, numa tentativa de 
reconstituir as características da comunidade original e o ambiente em que viveram. 
 Os estudos também deveriam ser feitos em diversos afloramentos, já que ocorre 
variação em escala de estação e, principalmente, de local, de fatores como granulometria, 
declividade e presença de vegetação. Deve-se sempre buscar um enfoque quantitativo para as 
coletas, que servirão de base de dados para comparações futuras, com outros trabalhos 
referentes a mesma questão. 
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5. ANEXOS 
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Prancha 1 - Gastrópodes do Rio Touro Passo: a) Vista ventral da concha de Pomacea canaliculata; b) 
Vista ventral da concha de Potamolithus aff. orbigny; c) Vista ventral da concha de Potamolithus sp.; 
d) Vista dorsal da concha de Gundlachia moricandi; e) Vista ventral da concha de Heleobia sp.; f) 
Vista dorsal da concha de Biomphalaria sp. 
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Prancha 2 - Bivalves do rio Touro Passo: Diplodon delodontus wymani: vista externa da 
valva direita (a) e vista interna da valva direita (b); Diplodon parallelopipedon: vista externa 
da valva direita (c) e vista interna da valva direita (d); Monocondylaea minuana: vista externa 
da valva esquerda (e) e vista interna da valva esquerda (f). 
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Prancha 3 - Bivalves do rio Touro Passo: Anodontites patagonicus: vista externa da valva 
esquerda (a) e vista interna da valva esquerda (b); Anodontites tenebricosus: vista externa da 
valva esquerda (c) e vista interna da valva esquerda (d); Anodontites trapesialis: vista externa 
da valva esquerda (e) e vista interna da valva esquerda (f). 
 
 
PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com





[image: alt] 
 
 
 
 
 
 
Prancha 4 - Bivalves do rio Touro Passo: Anodontites ferrarisii: vista externa da valva 
esquerda (a) e vista interna da valva esquerda (b); Mycetopoda legumen: vista externa da 
valva esquerda (c) e vista interna da valva esquerda (d); Mycetopoda siliquosa: vista externa 
da valva esquerda (e) e vista interna da valva esquerda (f). 
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Prancha 5 - Bivalves do rio Touro Passo: Pisidium sterkianum: vista externa da valva direita 
(a) e vista interna da valva direita (b); Eupera klappenbachi: vista externa da valva esquerda 
(c) e vista interna da valva esquerda (d);  Corbicula largillierti: vista externa da valva 
esquerda (e) e vista interna da valva esquerda (f). 
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